
// Time brasileiro “comeu” a bola contra a equipe considerada a melhor do mundo depois dos EUA
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Em sessão para votar 
relatório do senador 
Antônio Anastasia que 
pede condenação de Dilma 
Rousseff (PT) por crimes 
de responsabilidade, 
maioria dos discursos dos 
senadores aponta tendência 
favorável ao impeachment 
da petista. Ministro Ricardo 
Lewandowski, do STF, 
que preside o processo, 
concorda que o julgamento 
final ocorra dia 25 de 
agosto, data que agrada ao 
presidente interino Michel 
Temer (foto).   Política #2

O Instituto de Pesos e 
Medidas do Rio Grande 
do Norte (Ipem/RN) e o 
Programa de Proteção e 
Defesa do  Consumidor 
(Procon) realizam até o 
próximo domingo, dia 14, 
um trabalho de fiscalização 
em estabelecimentos 
comerciais do estado 
que tradicionalmente 
têm vendas aquecidas 
em função da data 
comemorativa pelo Dia dos 
Pais.   Economia #8

Discursos 
no Senado 
condenam 
Dilma

Ipem e 
Procon 
fiscalizam 
o comércio

Governo estuda dar  
R$ 7 bilhões para o 
Nordeste e o Norte  
Governadores recebem do Governo Federal sinalização de ajuda financeira que 
também inclui outros R$ 7 bilhões em créditos para assumir empréstimos. Governador 
do RN, Robinson Faria, está confiante na obtenção desses recursos.  Política #3
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Joanna vai 
à Justiça 
combater 
o ódio 
Esportes #9

Confira o agendão 
que o NOVO preparou 
com as principais 
competições que vão 
acontecer hoje, com 
destaque para a final 
da ginástica masculina 
(individual) às 16h

Time de Neymar e compa-
nhia volta a campo hoje para 
tentar se recuperar do fiasco 
que tem sido sua participa-
ção nestes Jogos Olímpicos, 
onde a equipe simplesmente 
não conseguiu marcar um 
gol sequer. O adversário da 
vez será a Dinamarca, às 22h, 
em Salvador.
  Esportes #9

Seleção 
masculina 
tem última 
chance hoje

No último segundo, Brasil 
vence Espanha por 1 ponto

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Sempre tratei o marketing  
como uma bruxaria 
capaz de construir 

e destruir.  #5

Artigo
[ Geraldo Ferreira ]

O mundo atual perdeu 
a noção de que há uma 

imaginação moral, formada 
por qualidades invisíveis.  #4

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

O vídeo que recebi no ‘Whats’ 
parecia comemoração de 

uma vitória brasileira em final 
de Copa do Mundo.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Faculdade de 
Mossoró é vendida 

a grupo educacional 
da Bahia. #4

Cultura 
popular 
abre hoje 
o Flipipa
Cultura #16
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Política

Em sessão para decidir futuro de  Dilma Rousseff maioria dos discursos condena a presidente 
afastada por crime de responsabilidade e julgamento final deve acontecer dia 25 de agosto

Discursos no Senado apontam 
tendência pró-impeachment

D
o total de 47 
s e n a d o r e s 
que discussou 
ontem na ses-
são para deci-

dir o julgamento final de Dil-
ma Rousseff por crime de 
responsabilidade, 29 discur-
saram favoravelmente ao im-
peachment e 18 contra. Mui-
tos dos que são favoráveis 
abriram mão de discursar 
para que a sessão fosse encer-
rada mais cedo. Ontem, o Pla-
nalto previa 60 votos a favor 
do julgamento final. Os dis-
cursos foram encerrados por 
volta das 22h30. Às 22h43 o 
presidente do Superior Tri-
bunal Federal (STF), Ricar-
do Lewandowski, que pre-
sidia a sessão, determinou 
um intervalo de meia hora. 
Até o fechamento desta edi-
ção, a previsão era que a vo-
tação do parecer do senador 
Antônio Anastasia ocorreria 
na madrugada de hoje. A vo-
tação definitiva do impeach-
ment deve ocorrer no final 
deste mês.

Ricardo Lewandowski con-
corda em iniciar o julgamento 

do impeachment da presidente 
afastada Dilma Rousseff no dia 
25 de agosto, caso seja possível 
cumprir os prazos processuais 
previstos até lá, de acordo com 
fontes próximas ao ministro. A 
data é tida como ideal pela base 
do presidente em exercício Mi-
chel Temer, que trabalha para 
um desfecho o mais rápido 
possível. O presidente do Su-
premo é responsável pela con-
dução do julgamento no Sena-
do. Anteriormente, a assesso-
ria do STF havia divulgado nota 
afirmando que, possivelmente, 
o início do julgamento seria dia 
29 de agosto.

O ministro só iria oficiali-
zar a data do julgamento após 
a confirmação do prossegui-
mento do processo de impe-
achment. A partir disso, a acu-
sação será imediatamente no-
tificada para apresentar seus 
argumentos em 48 horas. Os 
defensores do afastamento de 
Dilma, no entanto, já anuncia-
ram que vão entregar o docu-
mento às 13h de quarta-feira. 
10. O adiantamento da entre-
ga das alegações da acusação 
permite que o julgamento seja 

adiantado para 25 de agosto, 
uma quinta-feira, sem prejuízo 
para os prazos legais. Lewan-
dowski já informou que não 
concorda com sessões duran-
te os finais de semana. 

A data agrada a base de Te-

mer, que quer garantir que o 
julgamento, que pode durar 
uma semana, se encerre até o 
fim de agosto, para que o pe-
emedebista participe da reu-
nião do G20, que acontece na 
China entre 4 e 5 de setembro.   

CARTA
Ontem também o ex-pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va se reúniu, no Palácio da Al-
vorada, com a presidente afas-
tada, ex-ministros do PT e diri-
gentes de partidos aliados para 

definir o tom da carta aos se-
nadores que ela deve divulgar 
hoje. Dilma está refazendo o 
documento e retirando do tex-
to alguns itens que havia incor-
porado por sugestão do sena-
dor Cristovam Buarque (PPS-
-DF), como a defesa da equi-
pe econômica comandada por 
Henrique Meirelles, ministro 
da Fazenda. A presidente afas-
tada ficou “decepcionada” com 
Cristovam, que já se reuniu al-
gumas vezes com ela no Alvo-
rada, fez sugestões para a carta 
aos senadores, mas, depois dis-
so, deu declarações favoráveis 
ao impeachment.

Dilma também convidou 
senadores da base aliada para 
um almoço amanhã, no Alvo-
rada. É ali que ela vai apresen-
tar as diretrizes da carta aos se-
nadores e ao povo brasileiro. 
Concebido inicialmente para 
ser uma espécie de “programa 
da volta” de Dilma, o documen-
to já passou por várias mudan-
ças e agora está sendo visto 
até por aliados como mais um 
aceno político, para marcar po-
sição, diante de um impeach-
ment considerado irreversível.

// Sob presidência de Ricardo lewandowski, maioria dos senadores discursou a favor do impeachment
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O presidente do PSDB, se-
nador Aécio Neves (MG), de-
fendeu na tarde de ontem,o 
prosseguimento do proces-
so contra a presidente afas-
tada, Dilma Rousseff, em ses-
são do Senado. Falando em 
nome dos outros 10 senado-
res tucanos, que abriram mão 
de falar para encurtar a ses-
são, Aécio disse que as con-
dições para o afastamento de 
Dilma estão consolidadas no 
relatório de Antonio Anasta-
sia (PSDB-MG). 

Para o presidente tuca-
no, milhões de brasileiros so-
freram pelas ilegalidades co-
metidas pelo governo Dilma. 
No discurso, ele lembrou que, 
desde antes da eleição presi-
dencial de 2014, vinha aler-

tando o governo para a for-
ma como geria as contas pú-
blicas. Ele foi derrotado por 
Dilma no pleito. Aécio dis-
se que o parecer de Anasta-
sia demonstra, de forma "cris-
talina", que a presidente afas-
tada atentou contra a Lei 
de Responsabilidade Fiscal. 
Ele foi aplaudido ao final do 
pronunciamento.

A bancada do  PSDB 
abriu mão do tempo que teria 
para se manifestar durante a 
sessão. A decisão foi tomada 
no intervalo e tinha como ob-
jetivo encurtar a sessão. Pela 
regra, cada senador teria  10 
minutos para se pronunciar. 
Pelo menos cinco dos 11 se-
nadores da bancada haviam 
se inscrito para falar.

Petistas se pronunciaram 
contra o impeachment da pre-
sidente afastada Dilma Rous-
seff. Exaltado, o senador Lin-
dbergh Farias (RJ), classificou 
o processo como “uma fraude, 
uma farsa e um teatro de mau 
gosto”. “Quando atacam Lula e 
o PT o fazem por um motivo, 
é porque esse golpe é um gol-
pe de classe, é um golpe das 
elites dominantes”, acusou o 
parlamentar.

O senador também criti-
cou o presidente em exercí-
cio, Michel Temer, e disse que 
ele não poderá ser investigado 
por crime anteriores se o im-
peachment for aprovado. “Te-
mer não sustenta esse gover-
no até 2018. Uma delação de 
Eduardo Cunha acaba com 
esse governo”, disse.

“Não estamos votando 
aqui só o afastamento de Dil-
ma. Estamos votando se Te-

mer vai ser investigado ou não. 
Presidente da República só 
pode ser investigado por fa-
tos referentes a esse mandato. 
Se ele vira presidente, não po-
derá ter investigação sobre os 
R$ 10 milhões da Odebrecht”, 
continuou.

Na delação que a emprei-
teira está negociando, Temer 
é citado por participar de uma 
reunião em 2014 que resultou 
na doação de R$ 10 milhões. O 
senador afirmou que as teste-
munhas ouvidas na Comissão 
Especial do Impeachment dei-
xaram claro que Dilma é ino-
cente. “Como pode ter crime 
sem ter autoria? O próprio Mi-
nistério Público disse que não 
havia operação de crédito. Isso 
aqui virou um balcão de ne-
gócios. Até melancia ganhou 
cargos nessa discussão. E olha 
que nesse momento somos ju-
ízes. Um juiz não pode nego-

ciar cargos com a outra par-
te”, declarou. Lindbergh disse 
que, se o processo for aprova-
do, Dilma “entrará para a histó-
ria” ao lado dos ex-presidentes 
Getúlio Vargas e João Goulart.

José Pimentel (PT-CE), de-
clarou que “não há crime a 
ser investigado” contra Dilma. 
“Resta a certeza de que não 
existe sequer um ato crimi-
noso da presidenta.” O parla-
mentar afirmou que o Tribu-
nal de Contas da União mu-
dou a sua interpretação em 
2015 sobre a edição de de-
cretos de créditos suplemen-
tares pelos quais a presidente 
é julgada. “Pergunto se é des-
se lado da história que a maio-
ria quer ficar. Afinal, estamos 
aqui de passagem, mas a his-
tória é permanente. Esse pro-
cesso de impedimento foi mo-
vido pelo sentimento de vin-
gança”, declarou.

Petistas defenderam 
Dilma e acusaram temer

O Palácio do Planalto tra-
balhava com a expectativa de 
que 60 senadores votariam 
a favor de que a presidenta 
afastada Dilma Roussef seja 
julgada pelo Senado no pro-
cesso de impeachment. Des-
de o início da manhã,  sena-
dores debatiamm sobre o 
processo na chamada fase de 
pronúncia, que iria definir se 
a presidenta afastada Dilma 
Rousseff irá a julgamento por 
crime de responsabilidade. 
Por meio de assessores e de 
ministros do núcleo político, 
o presidente interino Michel 
Temer acompanha os deba-
tes no Senado. Temer man-
teve a agenda de compromis-
sos ontem (9). 

Anteontem (8), o presi-
dente interino recebeu o mi-
nistro-chefe da Casa Civil, Eli-
seu Padilha, e o senador Ro-
mero Jucá (PMDB-RR), para 
discutir o assunto. Durante 

a conversa, no Palácio do Ja-
buru, ouviu a previsão de que 
em torno de 60 senadores de-
vem concordar com o pare-
cer do relator Antonio Anas-
tasia (PSDB-MG), que defen-
de o julgamento de Dilma.

Temer foi informado so-
bre as discussões no plená-
rio do Senado e, de acordo 
com assessores, não fez te-
lefonemas aos parlamenta-
res. Em agenda não previs-
ta, o presidente interino re-
cebeu a senadora Lúcia Vâ-
nia (PSB-GO) no gabinete. 
Pela manhã de ontem, Te-
mer participou do lançamen-
to do programa de revitaliza-
ção do Rio São Francisco, que 
teve a participação do presi-
dente do Senado, Renan Ca-
lheiros. Dois assessores da ar-
ticulação política do governo 
acompanham a sessão para 
repassar as informações ao 
gabinete presidencial. 

Palácio do Planalto 
previu 60 votos contra

“Brasileiros sofreram por 
ilegalidades”,  diz aécio

Os senadores José Agri-
pino (DEM-RN) e Ronaldo 
Caiado (DEM-GO) declara-
ram na tarde desta terça-fei-
ra, 9, votos favoráveis ao pros-
seguimento do processo de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff.

Agripino disse que Dilma 
cometeu um “autêntico aten-
tado à Constituição”. Para ele, 
a petista cometeu delitos e 
não pode chamar impeach-
ment de golpe. “Não venham 
com essa história de golpe. 
Golpe é quando tem avião 
voando, tanque na rua”, disse, 
argumentando que a tramita-
ção do processo já dura mais 
de nove meses. 

Caiado, por sua vez, ci-
tou os indicadores econômi-
cos ruins que teriam sido ge-
rados pelas práticas econô-
micas de Dilma. “Votaremos 
pela pronúncia da presiden-
te e continuidade do proces-
so”, afirmou.

Já o senador João Capibe-
ribe (PSB-AP) afirmou que 
vai votar contra o prosse-
guimento do impeachment. 
Para ele, o processo que tra-
mita no Congresso é uma 
“encenação grotesca” contra a 
democracia.

Capiberibe lembrou que 
auditoria do Senado isentou 
Dilma no caso dos decretos 
de suplementação orçamen-
tária e que um procurador 
federal arquivou denúncia 
sobre as chamadas pedala-
das no Plano Safra. “Proces-
so é exclusivamente político”, 
disse.

O senador Hélio José 
(PMDB-DF), por sua vez, se 
mostrou favorável à continui-
dade do processo. “Essas con-
dutas atentam contra a probi-
dade da administração e da 
Lei Orçamentária e configu-
ram crime de responsabilida-
de”, afirmou.

Dilma cometeu 
“atentado à 
constituição’, 
afirma agripino

FORA TEMER 
EM NATAL 
Partidos de esquerda, 
movimentos sociais e 
entidades estudantis 
se reuniram na tarde 
de ontem em protesto 
contra o governo Temer. 
A mobilização foi 
organizada nacionalmente 
pelas Frentes Brasil 
Popular e Povo Sem 
Medo. Em Natal, o ato 
teve início às 15h em 
frente ao shopping 
Midway Mall e seguiu 
pela Av. Salgado Filho até 
às 19h, quando teve seu 
encerramento próximo 
ao prédio da Fiern. A 
organização contabilizou 
8 mil manifestantes. 

FÁBIO CORTEZ  / NOVO
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Governadores dessas regiões esperam resposta antes de votação da dívida
dos Estados. Ajuda também pode incluir mais R$ 7 bilhões para empréstimos  

Norte e Nordeste devem 
receber R$ 7 bi do Governo

O 
governo federal 
prometeu ava-
liar um repasse 
emergencial de 
R$ 7 bilhões aos 

Estados de Norte e Nordeste, 
menos beneficiados no acor-
do da dívida com a União, afir-
mou ontem, 9, o governador 
do Piauí, Wellington Dias. A 
demanda foi apresentada por 
uma comitiva de governado-
res como forma de compensa-
ção, já que as duas regiões fo-
ram menos contempladas na 
renegociação.

"Da mesma forma que 
está sendo atendido, de forma 
emergencial, o Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul, também há ne-
cessidade de haver um atendi-
mento emergencial a outros 
Estados", disse Dias.

Os governadores esperam 
a resposta antes da votação do 
Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 257, que trata da dívi-
da dos Estados, "para que haja 
uma votação por entendimen-
to", disse o governador. Os Es-
tados de Norte e Nordeste têm, 
juntos, a maior bancada na Câ-
mara. O Executivo ficou de dis-
cutir a demanda internamente 
antes de bater o martelo.

Ao longo da terça-feira, go-
vernadores e vice-governado-
res de Bahia, Paraíba, Pernam-
buco, Rio Grande do Norte, 

Acre, Maranhão e Ceará, além 
do Piauí, fizeram uma verda-
deira peregrinação. Ainda pela 
manhã, estiveram com o minis-
tro-chefe da Casa Civil, Eliseu 
Padilha. À tarde, reuniram-se 
com os presidentes da Câmara 
dos Deputados, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), e do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL).

O governador do Rio Gran-
de do Norte, Robinson Faria 
(PSD), participou da reunião 
com Eliseu Padilha e disse que 
o ministro demonstrou mui-
ta boa vontade. Ele disse estar 
confiante que essa ajuda vai ser 
mesmo efetivada pelo governo 
federal. A iniciativa de requisi-
tar uma compensação para os 

estados do Nordeste e do Norte 
partiu de Robinson Faria.  

O repasse vem sendo plei-
teado pelos Estados de Norte 
e Nordeste desde o fechamen-
to do acordo, em junho deste 
ano. A justificativa é que as van-
tagens concedidas, como alon-
gamento da dívida e descontos 
nas parcelas, contemplaram 
muito mais os governos do Sul 
e do Sudeste.

Inicialmente, o pedido era 
por R$ 14 bilhões, mas o gover-
no federal sinalizou que não se-
ria possível chegar a esse va-
lor. Em troca, indicou o repas-
se emergencial de R$ 7 bilhões, 
nos mesmos moldes da trans-
ferência de R$ 2,9 bilhões feita 

ao Estado do Rio de Janeiro.
"Eles aumentaram o des-

conto para São Paulo de R$ 300 
milhões para R$ 400 milhões 
e, depois, para R$ 500 milhões. 
Quem faz isso não vai ter R$ 7 
bilhões para dividir entre 16 Es-
tados?", questionou Dias.

Além disso, o governo es-
tuda disponibilizar outros R$ 7 
bilhões em créditos para que 
Estados dessas regiões, me-
nos endividados, tomem em-
préstimos. "Queremos recur-
sos para combinar, com o setor 
privado, investimentos em áre-
as que podem gerar crescimen-
to", disse o governador do Piauí. 
"Temos Estados com projetos 
prontos, com capacidade de 

endividamento."
Na semana passada, os go-

vernos de Norte e Nordes-
te haviam proposto, como al-
ternativa, a mudança no Fun-
do de Participação dos Estados 
(FPE), que hoje recebe 22% do 
que é arrecadado com Imposto 
de Renda (IR) e Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI). 
A ideia dos governadores é que 
essa fatia chegue a 24% até ja-
neiro de 2018, assim como já 
feito com os municípios.

Uma emenda ao PLP 257 
chegou a ser apresentada para 
condicionar as contrapartidas 
dos Estados ao acordo (o teto 
de gastos e a restrição a rea-
justes de servidores) à aprova-
ção dessa mudança, que deve 
ser feita por meio de emenda 
constitucional. Segundo o go-
vernador do Piauí, houve acor-
do com o governo federal para 
que a questão do FPE trami-
te em conjunto com a Propos-
ta de Emenda Constitucional 
(PEC) 241, que trata do teto de 
gastos.

O líder do governo na Câ-
mara, deputado André Moura 
(PSC-SE), afirmou que o Palá-
cio do Planalto prometeu tra-
tar das compensações aos Es-
tados do Norte e Nordeste em 
outro projeto. Neste momento, 
Moura faz uma peregrinação 
com o relator do projeto da 
renegociação das dívidas, de-
putado Esperidião Amin (PP-
-SC), para explicar detalhes do 
projeto às bancadas da base 
aliada.

// Governador do RN, Robinson Faria, participou da reunião com Eliseu Padilha e está confiante na ajuda 
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CCJ aprova 
limite de 
gastos por 
20 anos

Após mais de seis 
horas de sessão, 
a Comissão de 

Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados 
aprovou a admissibilidade 
da proposta de emenda 
constitucional que limita 
os gastos públicos, que 
fora enviada ao Congresso 
pelo governo do presidente 
interino Michel Temer.
Foram 33 a favor e 
18 contra. A CCJ não 
discutiu o mérito da 
PEC, mas somente sua 
constitucionalidade. 
Será instalada agora uma 
comissão especial para 
que os debates tenham 
continuidade.
A PEC 241 propõe limitar 
pelos próximos 20 anos 
o aumento dos gastos 
públicos de um ano à 
inflação do ano anterior. 
A medida é defendida 
pelo ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, e foi 
anunciada por ele ainda no 
primeiro dia do governo 
interino, em maio.
A sessão da CCJ foi 
bastante agitada, tendo 
sido acompanhada de 
perto por representantes 
de sindicatos de servidores 
públicos e de movimentos 
sociais. O temor é que, 
ao limitar o aumento 
dos gastos do governo à 
inflação do ano anterior, a 
proposta retire recursos da 
saúde e educação e congele 
o reajuste dos servidores e 
os concursos públicos.
Logo após a abertura 
dos trabalhos, PSOL, PT 
e Rede apresentaram 
diversos requerimentos 
pela retirada da matéria 
da pauta. Todos foram 
recusados. Em seguida, os 
debates se prolongaram 
por horas, com forte 
embate entre deputados a 
favor e contra a PEC.
“Querem acabar com a 
saúde, querem acabar com 
a educação, querem acabar 
com a segurança pública, 
ela vai congelar por 20 anos 
todos os investimentos 
públicos”, disse o deputado 
Arnaldo Faria de Sá (PTB-
SP), bastante exaltado, 
pouco antes da votação 
final. “Não querem mais 
serviços públicos por 
concurso porque querem 
contratar terceirizados 
apaniguados”, acusou.
Ao defender seu parecer 
pela admissibilidade, o 
deputado Danilo Forte 
(PSB-CE) acusou os 
opositores da matéria de 
irresponsabilidade por 
recusarem a continuidade 
do diálogo. “Fazer com que 
a comissão especial não se 
instale é silenciar o debate.”
“Nesse texto não tem 
nada de fim de concursos 
públicos, nesse texto 
não se diminui os 
recursos públicos para 
educação, nesse texto 
se garante as conquistas 
sociais. O que se quer 
preservar é exatamente 
um teto para os gastos, 
para não se incorrer na 
irresponsabilidade do 
governo passado, que 
gerou desemprego e 
inflação”, afirmou Forte.
Após ser formada, a 
comissão especial que 
discutirá a PEC 241 terá até 
40 sessões para apresentar 
e votar um parecer. A 
proposta ainda precisa 
ser discutida e votada no 
plenário da Câmara, em 
dois turnos, antes de seguir 
para o Senado. Para ser 
aprovada, são necessários - 
no mínimo - 308 votos dos 
deputados em cada turno.

Apesar do controle de gas-
tos, o governo do Rio Grande do 
Norte prevê deflagrar, pelo me-
nos quatro concursos públicos 
até o final do ano, ou início de 
2017. Contudo, as dificuldades 
financeiras podem retardar a 
nomeação dos aprovados.

A informação foi dada on-
tem pelo secretário estadual de 
administração, Cristiano Feito-
sa. Ele disse que os processos 
para deflagração dos concursos 
da Polícia Militar, Polícia Civil, 
Instituto Técnico e Científico de 
Polícia (ITEP) e Saúde estão em 
andamento e devem ser lança-
dos no mesmo período. 

"Mesmo com os limites im-
postos pela Lei de Responsabili-
dade Fiscal, estes podem ser re-
alizados porque são excessões 
que própria lei preconiza para 
estas áreas. Já temos, inclusive, 
autorização do governador", ex-
plica. Há perspectivas de que 
também abra vagas para o Cor-
po de Bombeiros.

Cristiano Feitosa ressaltou 
que as dificuldades financeiras 
não inviabilizam a deflagração 
e realização dos concursos, mas 

a nomeação pode demorar. "Se 
fosse hoje, seria muito dificil no-
mear os aprovados, mas espe-
ra-se que nos próximos quatro 
anos a situação melhore. Todo o 
processo até a convocação des-
ses concursos demora até um 
ano, então haverá tempo para a 
situação melhorar", prevê.

Neste sentido, dificilmente 
ocorreria nomeações em 2017, 
principalmente os concursos 
das polícias, que são realizados 
em várias fases, inclusive pas-
sando pelo curso de formação. 
Já os aprovados no concurso da 
Saúde poderão ser convocados 
antes, sempre observando as 
previsões orçamentárias."Se for 
publicado até dezembro, não 
sei se termina tudo em um ano. 
Há discussões judiciais e cos-
tumam demorar. O da Saúde 
pode ser mais rápido e, tendo 
recursos, poderá nomear ainda 
em 2017. Já o das polícias, acho 
difícil a posse ocorrer em 2017 
porque têm muitas fases", expli-
ca o secretário.

Esses concursos, segun-
do o secretário, serão realiza-
dos para reposição de vagas 

por falecimento de servidores, 
aposentadorias e exonerações. 
As nomeações podem ocor-
rer em até quatro anos porque 
a validade dos certames é de 
dois anos, prorrogável por igual 
período.

Para o Itep estão previstas 
40 vagas e na Polícia Civil plane-
ja-se abrir outras 300 vagas. Ain-
da não há confirmação sobre a 
quantidade de vagas para a Po-
lícia Militar e para a Saúde estu-
da-se oferecer um certame para 
contratação de 145 médicos e 
mais 167 vagas para outros car-
gos de nível superior, com mais 
207 para nível médio. É possível 
que estes números sejam modi-
ficados. Na Saúde, por exemplo, 
a Secretaria de Administração 
tenta incluir a substituição de 
mais dez cargos médicos que 
atendem por cooperativas.

Atualmente o estado tem 
105 mil servidores entre ati-
vos, aposentados e pensionis-
tas. Quem está na ativa soma 
pouco mais da metade: 57 mil. 
Todo esse pessoal resulta numa 
folha bruta mensal de R$ 420 
milhões.

RN tem concursos previstos 

// Amin: “não é verdade que o governo selecionou quem atender” 

ANTÔNIO CRUZ / ABr

// Segundo Cristiano Feitosa,  concursos serão realizados para reposição de vagas

FÁBIO CORTEZ / NOVO

“Negociação das dívidas 
foi pactuada, não 
imposta pelo governo”

O relator do projeto de 
renegociação das dívidas 
dos estados (PLP 257/15), 
deputado Esperidião 
Amin (PP-SC), apresentou 
novas alterações ao seu 
parecer, contemplando 
emendas apresentadas por 
deputados. 

Amin rebateu as críticas 
que o texto recebeu e 
negou haver prejuízo 
a governadores. “As 
modificações que constam 
do projeto fazem parte 
do acordo assinado pelo 
governo federal e por 21dos 
governadores de estado e 
do Distrito Federal. Se não 
é um acordo federativo 
unânime, é um acordo 
assinado por 21 dos 27 
governadores do Brasil. 
Portanto, não é verdade que 
o governo selecionou quem 
atender”, afirmou.

O líder do PCdoB, 

deputado Daniel Almeida 
(BA), afirmou que o seu 
estado sairá prejudicado, já 
que não fez parte do pacto, 
e cobrou compensações. 
“Se querem manter o 
pacto federativo essencial, 
teríamos de ter no mínimo 
uma compensação no 
fundo de participação dos 
estados para aqueles que 
cumpriram o dever de 
Casa, e ficaram de fora da 
renegociação”, afirmou.

Quem acusou o 
governo de selecionar 
os beneficiados pela 
proposta foi o deputado 
Silvio Costa (PTdoB-
PE). “Está contemplando 
a irresponsabilidade de 
alguns governadores e 
colocando no debate a 
proibição dos servidores 
públicos exercerem 
sua cidadania, as suas 
conquistas”, criticou.

// PEC

Idiana Tomazelli 
e Igor Gadelha
Da Agência Estado
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Pouco tempo depois do 
Sindicato do Comércio Va-
rejista empunhar a bandeira 
do fechamento dos shopping 
centers aos domingos, quan-
do, aparentemente, as entida-
des representativas do comér-
cio haviam esgotado o seu es-
toque de besteiras, eis que a 
Federação das Câmaras de Di-
rigentes Lojistas recorre ao Mi-
nistério Público para dificultar 
a instalação de uma gigante do 
varejo, a Leroy Medlin, assu-
mindo posição pública contra 
a livre concorrênia.

Teria a empresa de capital 
estrangeiro recebido incenti-
vos que foram negados às em-
presas locais?  O pior é que não. 
A FCDL resolveu denunciar o 
fato da empresa que está se ins-
talando nas margens da BR-
101 estar investindo cerca de 
R$ 4.5 milhões (recursos pró-
prios) para facilitar o acesso a 
loja que vai abrir, tendo cumpri-
do todas as formalidades legais 
para a execução da obra.

O mais incrível nesse tris-
te episódio de falso naciona-

lismo, ou um nacionalismo de 
conveniência, ou o uso do na-
cionalismo para encobrir a in-
competência de alguns, acon-
teça numa cidade onde um 
grupo local tem concorrido di-
retamente com três concorren-
tes que são os maiores  do se-
tor de supermercado em todo 
o mundo, e vem conseguindo 
manter a liderança. Substanti-
vamente é o caso do supermer-
cado Nordestão, genuinamen-
te norte-rio-grandense,  que 
vem concorrendo com os gru-
pos Walmart, Carrefour e Cas-
sino. Em vez de temer os con-
correntes que chegaram com 
tudo o que tinham direito, o 
grupo local preferiu conhece-
-los e preparou-se para enfren-
ta-los no preço dos produtos, 
mas – sobretudo – num tipo de 
atendimento difícil de ser ofe-
recido por quem é de fora,

Afinal de contas, o segredo 
do êxito do capitalismo, está, 
justamente na competição, na 
livre concorrência. Aliás não 
se conhece qualquer tipo de 
proteção governamental para 

o setor de varejo do Brasil, e as 
empresas brasileiras do vare-
jo vem conseguindo concor-
rer em condições de igualda-
de com os gigantes mundiais 
que aqui chegaram sem res-
peitar o território de ninguém.

É bom que isso também 
aconteça no setor de material 
de construção, que vem sendo 
disputado por três ou quatro 
grupos locais que, se seguirem 
o exemplo do Nordestão só te-
rão que se fortalecer, embora a 
desastrada iniciativa da FDCL 
possa transmitir a idéia do re-
conhecimento da incapacida-
de das nossas empresas em 
concorrer com quem está vin-
do de fora.

O caviloso questionamento 

patrocinado pela FCDL come-
ça de um pressuposto falso “se 
é possível a alteração no trânsi-
to para atender interesses pri-
vados, quais os requisitos para 
se fazer uma intervenção de 
tal porte e se a mesmas foram 
submetidas a um Relatório de 
Impacto Urbano de Trânsito”. E 
chega a uma conclusão desas-
trosa: a criação de “condições 
de concorrência mais vantajo-
sas para uma empresa, em de-
trimento das demais”.

A Leroy Marlin informa 
que limitou-se a executar (pa-
gando do próprio bolso) um 
projeto da Prefeitura de Par-
namirim (onde se localiza a 
loja) e do DENIT. Projeto que 
já existia antes mesmo da em-
presa ter adquirido o terreno 
para instalar uma loja dentro 
do seu padrão mundial.

Mesmo quem tem adota-
do uma política sempre favo-
rável as coisas – e grupos - da 
terra  não pode ter outra posi-
ção que não seja dar boas vin-
das ao grupo de fora e saúda-lo 
com um Viva à Concorrência”

Faculdade vendida
O empresário Emerson 
Azevedo, comandante do 
grupo educacional Mater 
Christi, de Mossoró, publicou 
um comunicando anunciando 
a venda da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia Mater 
Christi, para a Rede UNIRB, da 
Bahia, que está presente em 
todo o Brasil em 12 instituições 
de ensino de terceiro grau. A 
de Mossoró será a 13ª. O grupo 
Mater Christi concentrará 
suas atividades no colégio em 
Mossoró.

Luz e túnel
O Conselho Regional de 
Administração continua hoje 
com  o seu Projeto Quarta 
do Conhecimento, contando 
desta vez com a participação 
do presidente da CDL-Natal, 
administrador Augusto Vaz, 
que será “instrutor” da palestra 
“Empreender Sempre! Existe, 
sim, luz no fim do túnel”.

Conselho da Diocese
Nomeados pelo arcebispo 
d. Jaime Vieira da Rocha os 
oito integrantes do Conselho 
de Assuntos Econômicos 
e Administrativos da 
Arquidiocese de Natal, 
sendo dois padres e seis 
leigos: padre Edílson Soares 
Nobre, padre João Maria 
do Nascimento, Adamires 

França, Antônio Gentil, 
Cláudio Leite Uchoa Cirne, 
Francisco Alesandro Correia 
dos Santos, Luiza da Rocha e 
Roberto Carlos Correia Peres.

Retrato da seca

Hoje é o último dia para os 
proprietários de caminhões-
pipa se inscreverem para 
participar da “Operação 
Vertente”, coordenada 
pelo Governo do Estado, 
que se propõe a garantir 
o abastecimento dos 
municípios declarados em 
estado de calamidade, em 
razão da seca que assola o 
Estado há cinco anos.

De Acari a Varsóvia
Geraldo Batista, que dirigiu 
a Editora da Universidade 
Federal nos seus primórdios, 
assume a condição de 
escritor, promovendo, na 

noite de hoje, o lançamento 
do seu livro “Romance no 
Gueto de Varsóvia”. No Clube 
dos Radioamadores, onde 
vai receber os seus muitos 
amigos.

Junto e misturado
Da ex-deputada Sandra 
Rosado sobre o apoio do 
seu grupo à candidatura de 
Rosalba Ciarlini à prefeita 
de Mossoró: “Nós estamos 
juntos com o grupo da ex-
prefeita Rosalba Ciarlini 
nessa composição para tirar 
Mossoró desse desastre 
administrativo em que se 
encontra”.

Sindicato homofóbico
 “O Sindicato do Crime”, 
apontado como responsável 
pelos atos de terrorismo 
que tiraram o sossego do 
RN nos últimos dias, pode 
ser enquadrado como 
“homofóbico”. Um dos itens 
do seu estatuto entregue à 
Veja pelo Ministério Público 
recomenda: “A família RN 
não aceita estuprador, 

homossexual, cagueta, 
extorsão, entre outros atos (de 
afronta à ética do crime).

Hospital da Mulher
O Governo do Estado 
publicou edital para a 
construção do Hospital 
Regional da Mulher, em 
Mossoró, dentro do programa 
RN Sustentável, financiado 
pelo Banco Mundial. A 
abertura dos envelopes com 
as propostas dos interessados 
será dia 6 de setembro.

Olhe a crise

Segundo levantamento do 
IBGE, no mês de junho o 
comércio do Rio Grande 
do Norte vendeu 11.2% a 
menos do que igual período 
do ano passado. É o 12º mês 
consecutivo que se repete a 
redução de vendas no Estado.

Mercado paralelo
Na medida em que aumentam 
as restrições à propaganda 
política na campanha 
municipal, aumenta a 
criatividade de alguns nesses 
tempos de vacas magras. O 
aluguel do vidro traseiro do 
carro para propaganda de 
qualquer candidato está sendo 
oferecido a R$ 400,00.

nacionalismo e negócios

ZUM  ZUM  ZUM

Segurança e informação

O mundo como 
um palco

Desde que os episódios recentes de violência tomaram 
conta de Natal, e depois do interior, e desde que a situação pa-
receu, mesmo, fora das ocorrências comuns de polícia, o go-
verno estadual instituiu um gabinete integrado e associou a ele 
um serviço importante de informações, tanto para dar trans-
parência ao que vinha sendo feito como para evitar que o pâ-
nico em torno da situação transformasse boato em verdade.

Aliás, essa é uma preocupação antiga de todos os que fa-
zem este NOVO,  sobretudo nas redes sociais e nos seus ca-
nais digitais: evitar que boatos sejam compartilhados. Por quê? 

Não somente porque os boatos contribuem para a de-
sinformação, favorecem o clima de insegurança, são utili-
zado como ferramentas pelos bandidos e prejudicam a ati-
vidade policial. Também porque uma patrulha destacada 
para acompanhar uma ‘ocorrência-boato’ acaba desfalcando 
qualquer outra operação.

Assim, informando corretamente à sociedade, foi possí-
vel acompanhar o que era feito pelas equipes de segurança, 
tranquilizar a sociedade e dar conhecimento sobre o quadro 
real em que se encontravam os ataques. Quando eles era in-
tensos, a sociedade sabia - e sabia das ações realizadas e das 
prisões efetuadas. Quando o quadro pareceu sob controle, 
tudo foi informado.

A presença das tropas federais veio num momento em 
que as forças estaduais já vinham agindo. Líderes de fac-
ções criminosas foram transferidos e os registros se tornan-
do mais raros. No entanto, a sociedade continua precisando 
da transparência de informações. São elas que farão com que 
tudo volta à normalidade.

As forças militares têm contribuído com sua ação em vá-
rios bairros. Têm promovido blitzen e atuado em conjunto 
com as polícias locais. Importante essa sincronia.  Mas é pre-
ciso detalhar ao máximo os resultados da operação. No úni-
co balanço divulgado pelas tropas federais até agora, há o re-
gistro de 283 operações de patrulhamento a pé; 294 opera-
ções de patrulhamento motorizado; 234 pontos de bloqueio 
de vias urbanas; e 14 operações de patrulhamento fluvial.

No período de 29 de julho a 3 de agosto, foram registra-
das 133 ocorrências relacionadas aos ataques. Quando as 
tropas federais começaram a atuar nas ruas, a partir das 
20h30 do dia 3 até o dia 5 de agosto de 2016, há registro de 
17 ocorrências vinculadas a esta operação, segundo os nú-
meros do Exército.  Informar mais, e de forma mais detalha-
da, é fundamental para dar tranquilidade à sociedade.

O mundo virou um palco. A ascensão fulminante da co-
municação, surgida a partir principalmente da internet, colo-
cou a todos como atores de um processo infindável de possi-
bilidades. A vida corre nas redes. Isso ocorre porque a vida in-
terior das pessoas está próxima da morte. Sem religião, sem 
família, achando-se livre de responsabilidades por seus atos, 
as pessoas interagem na rede, exibindo uma imagem que 
pretendem tornar real, mesmo que não seja verdadeira. 

Na maioria das vezes a ação nas redes se dá como em um 
grande auditório e o que importa é dizer o que esse auditório 
aplaude ou atuar nesse espaço, buscando um papel. Nesse 
imenso palco onde se interpreta um papel ou se monta o pa-
lanque de ideias e opiniões, vai-se vivendo uma vida que não 
é a nossa, mas uma simulação e corre-se o risco de  cair em 
dramas dignos de picadeiro de circo, onde desfilamos a vida 
que não temos nem vivemos. 

A tradição ocidental, formulada na idade média, dá a re-
alidade como se articulando em três polos transcendentais: 
o Bom, o Belo e o Verdadeiro. Há, portanto, um princípio éti-
co que ordena o belo como fruto do bom e do verdadeiro. Se 
o sentido estético é preponderante, sem articulação com o 
bom ou o verdadeiro, no mundo tudo é possível. 

O mundo atual perdeu a noção de que há uma imagina-
ção moral, formada por qualidades invisíveis, em que somos 
levados a uma escolha entre o Bem e o Mal, substituída pela 
exteriorização do que tentamos projetar ser, o que muitas ve-
zes só é conseguido com uma certa insinceridade. 

É no filósofo Kierkegaard que o estudo da modernida-
de com o conflito do princípio ético com o princípio estéti-
co, desnuda o Bem impotente como polo orientador e orde-
nador do Belo e do Verdadeiro, assim o Mal se torna cada vez 
mais sedutor, apropriando-se das características do Belo. O 
importante passa a ser persuadir, não provar. O mundo hoje 
vive entre a dissimulação e a utopia. 

No seu livro A Poeira da Glória, Martim Vasquez da 
Cunha, diz que o Brasileiro para sua visão do Belo não preci-
sa do Bem e muito menos do Verdadeiro, o que lhe interessa 
é a aparência, o disfarce, a dissimulação. Aí a admiração pela 
esperteza e  a exigência nos outros de uma ética que não te-
mos ou a simulação ou dissimulação do que verdadeiramen-
te somos. Conclui que a compreensão da vida de um pon-
to de vista essencialmente ou meramente estético é caracte-
rística do cidadão Brasileiro, embora conceda que isso possa 
se referir a outros indivíduos em qualquer lugar do mundo.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO METEOROLOGISTA GILMAR BISTROT 
SOBRE O QUINTO ANO DE SECA NO RN.

“Apenas o mês de janeiro 
registrou sua média normal 
de chuvas”

• Como presidente da ANDIFES, 
a reitora Ângela Oaiva foi recebida 
pelo ministro Mendonça Filho, da 
Educação.
• Hoje tem mais uma pesquisa 
sobre mercado imobiliário 
Sinduscon/Consult sendo 
divulgada.

• Candidato a vereador, Afrânio 
Amorim (PDT) é o entrevistado do 
Programa Memória Viva, hoje, às 
19h30, na TvU.
• A aniversariante do dia é a 
Federação Norte-riograndense de 
Atletismo. Completa 40 anos.
• Hoje é o Dia da Enfermeira.

• O programa Palco Giratório do 
SESC apresenta, hoje, na Casa 
da Ribeira, “A Gigante” com a 
companhia Lês Trois Cles, do Rio.
• Ministério Público contingenciou 
uma nota de R$ 1.041,039,42, em 
razão da frustração da receita do 
Estado.

• Doadoras de leite materno ficam 
isentas de taxas no vestibular da 
UERN, em Lei sancionada ontem.
• Completa 105 anos, hoje, que a 
cidade de Parelhas ganhava uma 
agência dos Correios.
• Reconhecida de Utilidade Pública 
a Associação de Ginástica de Natal.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Até um dia desses, Senhor 
Redator, olhei o marquetei-
ro João Santana e Mônica, sua 
mulher, como vítimas de uma 
maquinação que criminalizava 
as pessoas só em razão do não 
pagamento do imposto devi-
do. Lembrava o caso de Duda 
Mendonça, quando o crime 
foi desclassificado para sone-
gação fiscal. Ele recolheu o im-
posto sobre os milhões que es-
tavam depositados num para-
íso fiscal, e pronto. Não deixou 
de ser uma vitória do advoga-
do Antônio Carlos de Almeida, 
o Kakay. 

Confesso: pequei pela boa 
fé e queimei a língua. João San-
tana virou delator, pagou R$ 
31,5 milhões de fiança, a maior 
até hoje na história do judiciá-
rio, e saiu da cadeia ao lado de 
sua mulher, - aquela que sem-
pre aparece mascando chicle-
te - soltando pela boca, como 
um dragão da maldade, o fel 
que poderia ter deixado na pri-
vada da cela. Confessou que 
nunca pensou em ser delator, 
mas já que aceitou, faria a mais 
consistente delação. Segundo 
a Veja, éserá a própria destrui-
ção de Dilma. 

Sempre tratei o marketing 
- e não a pessoa dos marque-

teiros - como uma bruxaria ca-
paz de construir e destruir. Ve-
lho leitor dos dotes da comu-
nicação como um instrumen-
to da ideologia, nunca duvidei 
de sua eficiência, nem também 
de sua permeabilidade a quem 
deseja manipular seus efeitos. 
Tanto que prefiro a honestida-
de dos piradas que navegam 
com a bandeira negra da cavei-
ra sobre as duas tíbias, do que 
aos corsários com a sua cole-
ção de bandeiras, enganando e 
assaltando. 

Com o rádio, na década 
de vinte, e muito mais depois 
da televisão, na década de cin-
quenta, a comunicação trilhou 
muitos caminhos. E mesmo 
que a Santa Madre Igreja te-
nha tentado propor ao mun-
do uma comunicação social 
voltada para o bem estar indi-
vidual e coletivo, veio o marke-
ting, a técnica da mistificação. 
Foi o marketing que inculcou 
novos conceitos para tudo, afi-
nal não se há de negar a voca-
ção humana para o conforto e 

bem estar a sonhar com a gló-
ria para fugir do infortúnio. 

O caráter corsário nun-
ca esteve tão bem espelha-
do como nas declarações de 
João Santana. O talento a ser-
viço do bem e do mal, a erguer 
as bandeira com a cor e a mar-
ca de cada circunstância. O in-
ventor de Dilma será o seu al-
goz, mostra a matéria da Veja. 
Porque só ele, um homem que 
privou da intimidade de Lula e 
Dilma, pode vingar-se da per-
da não só dos R$ 31,5 milhões 
da fiança paga aos cofres judi-
ciários, como, muito mais, se 
tiver os seus bens tão valiosos 
confiscados.

João Santana, além do mais, 
é ficcionista. Autor de dois ro-
mances. Ele sabe muito bem 
usar as palavras, da polisse-
mia dos seus vários sentidos e 
a plasticidade nos seus muitos 
usos. Dotado de bom lastro in-
telectual, há de conhecer os 
meandros da doutrina do uti-
litarismo e sua capacidade de 
manejar as questões da ética, 
até no sentido filosófico. Tudo 
nele, pois, é fruto da consciên-
cia. E se é, posto que o cérebro 
é uma máquina infernal, nada 
é perdoável nesse seu triste 
epílogo de delator.

Triste epílogo

“A austeridade sempre foi a 
forma de restringir a vida de 
muitos para garantir o gozo 
de poucos.”
Wladimir Safatle

1. GUARAPES
Não tem sido fácil a luta 

para realizar a reconstrução 
e restauração dos Guarapes, 
em Macaíba, um monumento 
histórico, o marco da história 
e desenvolvimento do comér-
cio no Rio Grande do Norte.

2. LUTA
O projeto foi feito, o orça-

mento calculado na Funda-
ção José Augusto, responsável 
pelo patrimônio histórico es-
tadual, e recursos chegaram a 
ser alocados, através de emen-
das parlamentares estaduais.

3. GAVETA
O projeto acabou engave-

tado até que o então ministro 
do turismo, Henrique Alves, 
programou no orçamento do 
ministério R$ 1 milhão de re-
ais e cabe ao Governo Estado 
fazer a complementação.

4. RISCO
Agora, a verba do Ministé-

rio do Turismo pode ser per-
dida se a Prefeitura de Macaí-
ba e a Fundação José Augusto, 
juntas, não garantirem a licen-
ça ambiental. Será então nos-
sa olimpíada da ineficácia?

SILÊNCIO - O ex-deputado 
Valério Mesquita, do PDT, 
continua em silêncio diante 
da sucessão. Mesmo fora 
da política desde que foi 
conselheiro do Tribunal de 
Contas, é erro subestimá-lo 
no calor do combate.

FEIO - Alguém pode ser fã 
de Vinícius de Morais tanto 
quanto este cronista. Ser 
mais é impossível. A ideia de 
processar a Prefeitura do Rio 
por usar a música ‘Garota de 
Ipanema’ deve ser intriga de 
família.

PRESENÇA - O historiador 
e pesquisador Rostand 
Medeiros, dono de um dos 
mais completos acervos 
sobre Natal e o Rio Grande do 
Norte, é o mais novo sócio do 
Instituto Histórico. Proposta é 
de Odúlio Botelho.

LIVROS - Rostand é autor 
de pesquisas importantes, 
como ‘Os Cavaleiros do Céu: 
a saga do vôo de Ferrarin e 
del Prete’, em parceria com 
Frederico Nicolau e do livro 
‘Eu não sou herói, a história 
de Emil Petr’. 

RESENHA - A edição crítica 
de ‘Raízes do Brasil’ mereceu 
resenha na Folha de S. 
Paulo e não um prefácio de 
Fernando Henrique Cardoso. 
É, a cabeça, às vezes, ou 
quase sempre, mistura as 
coisas e nem nota.

AMANHÃ - Quem avisa é 
Felinto Rodrigues: a mesa 
redonda da FM 98 será 
antecipada para amanhã, 
quinta, 18h, em razão da 
entrevista exclusiva a ser 
levada sexta, ao vivo, com o 
padre Reginaldo Manzotti.

RASPA - O saque dos 
últimos R$ 370 milhões 
do Fundo Previdenciário 
nasceu dentro do governo 
e resultado de um cálculo 
simples: sem essa grana e 
com a queda de arrecadação, 
o atraso juntaria dois salários.

VÔO - Com o saque dos 
últimos R$ 370 milhões, o 
governo já sabe que pode 
pensar em pagar dezembro 
e o décimo-terceiro em 
dezembro. O que é bom para 
os funcionários e o comércio 
que precisa vender.

PAIS - Domingo, dia dos 
pais, o show de homenagem 
no Parque das Dunas Luiz 
Maria Alves, no palco do 
anfiteatro Pau Brasil, será de 
Bisteca e Bochechinha. O 
espetáculo será encenado a 
partir das 10hs.

VINIL - Será sábado, das 
10 às 17h, no Mercado de 
Petrópolis, a Feira do Vinil. 
Além das lojas e antiquários 
a feira terá a presença de 
dois livreiros-sebistas de 
João Pessoa e o sebo Bolacha 
Preta, de Fortaleza.

DUCHEFF - Também 
no sábado, 21h, Teatro 
Riachuelo, o espetáculo 
‘Dilma Ducheff - saudando 
a mandioca’, com o ator e 
humorista Márvio Lúcio, o 
‘Carioca’ do programa Pânico. 
Ingressos já estão à venda. 

K-XIMBINHO - A pedida no 
domingo, às 16h, é o show 
de homenagem aos 100 
anos do grande K-Ximbinho, 
no Parque das Dunas, com 
Diogo Guanabara, João Vitor, 
Fernando Deddos e Roberta 
Karin. Todos lá.

PALCO

CAMARIM

Lula em Natal
Chama atenção a satisfação dos colunistas e bloguei-

ros natalenses - do Novo, inclusive - de desqualificar a vin-
da de Lula a Natal, pelo fato dele não ter lotado o ginásio 
do DED. Por apego aos fatos, como manda o bom jornalis-
mo, deveriam lembrar que naquela terça-feira os ônibus ur-
banos deixaram de circular às 20h30. Quem, do povo, sairia 
de casa para uma convenção política sem ter como retornar 
para casa? Além da convenção do PT, fui ver Lula no encon-
tro com os movimentos sociais. Mesmo este eleitor de lon-
ga data ficou impressionado com o seu carisma. Lula é qua-
se um pop-star e fala o que o povo quer ouvir. Por isso, preci-
sam calar sua voz... Senão ele volta.  
Marcos Bezerra
Via email

Eleição
De que adianta haver eleições no Brasil? A senhora Dil-

ma, eleita, foi afastada da Presidência, e no lugar dela, coloca-
ram um vice interino que não tem ficha limpa.
Natércio Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Robôs ainda não 
pensam como humanos
*Ruam Oliveira,  jornalista

O jornal The Washignton Post anunciou que a partir do 
último sábado, 6/08, faria a cobertura das Olimpíadas 2016 
usando robôs. Seu software de inteligência artificial, chama-
do Heliograf, já havia tido uma pequena participação na co-
bertura das eleições presidenciais americanas em 2012 – e o 
jornal tem intenções de prosseguir com a ideia cobrindo as 
próximas eleições, que irão decidir quem governará os Esta-
dos Unidos após o mandato de Barack Obama.

Mas o robô não produzirá grandes reportagens e ficará 
encarregado apenas de notas simples que deem conta do 
placar, da pontuação e do número de medalhas. Reportagens 
mais complexas ainda estarão a cargo dos bons repórteres 
que fazem parte do Post.

O uso de robôs para produzir matérias tem sido motivo de 
discussão não só entre os profissionais de jornalismo e comu-
nicação como também de outras áreas, como tecnologia, por 
exemplo. O ponto principal de toda discussão é a possibilida-
de de que isso signifique demissões em massa. Dado o qua-
dro de dispensas nas redações e a instabilidade dos empregos 
nos últimos anos, qualquer novo indício de que as chances de 
trabalho diminuirão torna o debate mais urgente. Se não para 
dar perspectiva sobre o tema, pelo menos para acalmar os 
ânimos. Esta, no entanto, é uma discussão antiga – bastante 
destacada inclusive neste site. Todavia, o caso do Heliograf, do 
Post, exemplifica algo muito simples: Computadores não po-
derão escrever – em um futuro próximo – histórias complexas 
como um ser humano pode. Por isso, os correspondentes es-
tarão aqui no Rio de Janeiro durante o mês de agosto.

Um exemplo de que a linguagem humana é algo muito 
complexo e difícil de ser reproduzido são os chatbots, assis-
tentes de mensagens que têm a intenção de estabelecer al-
gum tipo de diálogo com os usuários, mas que até agora têm 
falhado claramente. (Mark Zuckerberg é um entusiasta da 
ideia e pretende acrescentar o “serviço” ao aplicativo de men-
sagens do Facebook.)

Os robôs ainda não podem escrever com uma linguagem 
mais humana. Por serem mecânicos, tem seus textos basea-
dos em dados e os utilizam para construir a história que vão 
contar, o que os coloca em uma posição perfeita para hard-
news, mas não podem dar profundidade ao texto. Ou seja, 
por enquanto esse é o lugar que eles ocuparão. Por outro lado, 
bons repórteres não nascem de um dia para outro, mas são 
estimulados por muita leitura, aprendizado e contato huma-
no, e ainda não foi criado algoritmo que dê conta desta tarefa.

O chefe da seção de novos projetos digitais do Post, Jere-
my Gilbert, apontou que a ideia é que o Heliograf cuide de 
coisas mais simples, para que os repórteres tenham um pou-
co mais de liberdade para cobrir aspectos mais interessantes. 
“Não estamos tentando substituir os repórteres, estamos ten-
tando deixá-los mais livres”, disse.

Gilbert está por trás do projeto Narrative Science, da Uni-
versidade Northwestern, que começou como um experi-
mento que tornava a pontuação dos jogos de beisebol em 
histórias. Atualmente ela é uma startup que oferece tecnolo-
gia para produzir histórias e reportagens em larga escala sem 
intervenção humana ou necessidade de edição – a startup já 
chegou a lucrar mais de US$6 milhões vendendo este softwa-
re. O Heliograf, por sua vez, também tem a intenção de não 
necessitar que um humano corrija suas notas.

No meio disso tudo, os jornalistas, repórteres e editores 
ainda estão seguros. As demonstrações de matérias feitas 
com robôs são, no mínimo, diretas demais. Acríticas, rasas e 
muito simplórias. O que de certa forma tira dos ombros dos 
repórteres a carga de ter que escrever sem processar, sem re-
fletir e de maneira mecânica.

Logo, o Heliograf vai – assim são as promessas – dar a 
possibilidade de que os repórteres escrevam longe do mode-
lo “em escala”, com profundidade e reflexão que computador 
nenhum consegue imitar. Os robôs que invadem o Post, a As-
sociated Press e o Buzfeed, entre outros, ainda não podem re-
fletir, e podem, no máximo, informar o básico. Ou seja, os re-
pórteres, jornalistas e editores ainda têm muito o que fazer e 
pelo menos o Washington Post sabe bem disso.

*Texto extraído do Observatório da Imprensa. 
Dodora Guedes excepcionalmente não escreve hoje

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Uma cena absolutamen-
te bestial me foi enviada pelo 
whatsapp, através daqueles 
que perdem o pudor no uso 
do whatsapp, protegidos pela 
falta de censura característica 
da relação face a face e pelo “só 
repassando”. O vídeo de pouco 
menos de um minuto é extre-
mamente elucidativo em rela-
ção ao que o medo é capaz de 
despertar em cada um de nós - 
as imagens capturadas davam 
conta de um corpo estirado no 
chão e transeuntes, vibrando 
e batendo palmas. Parecia co-
memoração de uma vitória da 
seleção brasileira em final de 
copa do mundo.

Pelo que é possível en-
tender a respeito do aconte-

cimento, a partir da apura-
ção feita pela imprensa local, 
o rapaz morto tentou assal-
tar a farmácia, resistiu a pri-
são, trocou tiros com os poli-
ciais e um segurança da loja e 
acabou morto. A polícia fez o 
seu papel de empregar a força 
necessária, para conter aquele 
que colocava em risco a vida 
de terceiros. Numa situação 
limite como a narrada acima, 
não existe outra alternativa. A 
questão está na sanha que to-
mou conta da rápida aglome-
ração formada, que deixaria 
estupefato até o psicólogo das 
massas, Gustabe Le bon. 

Um certo (pseudo) dawi-
nismo brutal apareceu para 
justificar o ato - “antes o ban-

dido do que um pai de família”. 
Mas é preciso enfatizar: não 
há vencedores. Só uma socie-
dade derrotada. Ações, intera-
ções e contextos sociais foram 
paulatinamente produzidos 
para a concorrência daquela 
situação - família, escola, ami-
zades, valores e normas esta-
vam ali encarnados e corpo-
rificados no cadáver festejado. 
De fio à pavio, os gritos efusi-
vos eram a materialização do 
medo com a onda de violên-
cia, criada por décadas de de-
sinvestimentos em segurança 
pública, capaz de despertar o 
pior em nós.

O interessante é que, de re-
pente, o “bandido” começou a 
ganhar rosto, família e passa-

do. O rapaz era da classe mé-
dia natalense e estudou em 
um colégio tradicional da ci-
dade. “Foi atleta ouro do jerns”, 
alardearam depois as man-
chetes dos periódicos da taba. 
Diante de tal mudança, o cla-
mor por sangue foi cedendo 
lular para o lamento porque 
um menino de “família boa” se 
perdeu no mundo das drogas.

Vale apenas enfatizar que 
se trata de uma narrativa re-
corrente. Só que o persona-
gem, via de regra, é pobre, ne-
gro, desemprego. E não tem 
amigos influentes capazes de 
relatar a humanidade existen-
te em cada um de nós. Nin-
guém é só bondade ou só mal-
dade. Que sirva de lição.

O medo é capaz de 
despertar o pior em nós

Sexo, mercado e poder

Robtrans Desajuste 
fiscal

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Faça parte do serviço de WhatsApp mais 
bombado da cidade. Com o NOVOWhats 
você pode ficar bem informado com tudo o 
que acontece na cidade e no mundo, além 
de poder fazer perguntas, sugestões e até 
checar boatos.

A judoca brasileira Rafaela Silva venceu a 
atleta da Mongólia Dorjsürengiin Sumiya 
nesta segunda-feira (08) e garantiu a 
primeira medalha de ouro do Brasil nas 
Olimpíadas Rio-2016.

Nosso #novoaovivo de hoje trouxe: 
Atentado em Mãe Luíza, mortes em 
Alcaçuz, suspensão de concursos no RN, 
‘resumão’ olímpico e muito mais.

Projeto de renegociação de 
dívidas ameaça concursos 

públicos no RN: 

Três presos são encontrados 
mortos no Pavilhão I da 

Penitenciária de Alcaçuz: 

13 motivos que podem levar 
à justa causa no trabalho: 

A Catedral Metropolitana de Natal é uma catedral 
dedicada a Nossa Senhora da Apresentação. Foi 
inaugurada em 21 de novembro de 1988, e localiza-se no 
bairro da Cidade Alta, em Natal.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2016 

É NOVO 
Há nove meses, o NOVOWhats foi pioneiro no envio de 

notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. 
Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifica-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.
 
É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 
 
Consome menos dados do 
seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.

Há políticos e empresários 
astutos que sabem bem mistu-
rar a consagração dos seus ob-
jetivos com mimos sexuais - 
esse mundo, que é o que está 
por trás da peça de teatro das fi-
nanças e dos parlamentos, aju-
da a explicar muito mais coisa 

do que a boa consciência cris-
tã imagina. Não raro, a própria 
imaginação cristã trata de eclip-
sar seus efeitos. Esse universo à 
parte, que de vez enquando ga-
nha os jornais, é composto por 
books, casas ou flats mantidos 
pelos próprios apenas como 

um plus, um meio de produ-
ção de agrados. Negócios ou 
aproximações políticas surgem 
com os interlocutores.

Na farra, nos porres em co-
munhão, os laços se solidifi-
cam e, na prática, a concorrên-
cia com quem não participa, 

digamos, de tais momentos se 
torna absolutamente desleal. 
É impressionante como sexo e 
poder andam de mãos dadas.

Li a denúncia contra o de-
putado federal Marco Felicia-
no e deu vontade de escrever 
a pequena nota acima.

Alvo fácil 
de interesses 
corporativos, 
Michel Temer 
cedeu aos ataques 
de quem queria 
aumento de salário, 
renegociação de 
dívidas e até dos 
que sonham em 
não seguir a Lei de 
Responsabilidade 
Fiscal, como 
foram os casos 
do Ministério 
Público e Judiciário. 
É, caro leitor, o 
impeachment 
está saindo bem 
caro. O defícit nos 
próximos dois anos 
será de R$ 350 
bilhões de reais.

O pré-candidato Robério 
Paulino (PSOL) tem tudo para 
fazer uma boa participação 
nessa campanha. Mas precisa 
entrar no debate de uma for-
ma mais realista. Propor uma 
empresa de transporte públi-
co como solução só o atrapa-
lha. A ideia, além de irracional, 
afastará o eleitor de direita, de 
centro e de esquerda, só cati-
vando aquele mais ao extre-
mo da escala ideológica. Um 
quarto do eleitorado de Natal 
tem se posicionado a favor de 
candidatos com um viés an-
tissistema, antioligarquia. Só 
que se perder a mão, tornando 
a falar em agricultura familiar 
numa cidade 100% urbana e 
fábrica de bicicletas, como fez 
em 2012, Robério se parecerá 
mais é com o saudoso Miguel 
Mossoró.
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Dólar  Comercial: 3,138 Ibovespa: +0,19%     57.746,58

Selic: 14,25% IPCA: +0,35%Euro 3,489

Numa lista de 86 nações, Brasil sustenta a 13ª colocação em gastos com pensões e 
aposentadorias em relação às riquezas, figurando na 56ª posição em número de idosos

Previdência do país custa caro 

A
s despesas do 
Brasil com a 
Previdência es-
tão muito aci-
ma do que seria 

o esperado a partir da idade 
da população brasileira, apon-
ta estudo obtido pela reporta-
gem de o Estado de São Pau-
lo. De uma lista de 86 países, o 
Brasil está em 13º com maior 
gasto com aposentadorias e 
pensões em relação às rique-
zas do País. Ao mesmo tem-
po figura na 56ª posição entre 
os que têm a população mais 
idosa, com 60 anos ou mais.

Considerada a estrutura 
demográfica brasileira, o gas-
to previdenciário deveria se 
encontrar em torno de 4% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
- a projeção do governo fede-
ral é de que as despesas com 
o pagamento dos benefícios 
pelo Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) alcancem 
7,9% do PIB neste ano. 

Segundo o estudo feito 
pela equipe técnica do gover-
no, o atual patamar de gas-
tos do Brasil com Previdência 
só seria compatível se 25% da 
população fossem idosos. No 

entanto, segundo o IBGE, ape-
nas 10,8% dos brasileiros têm 
60 anos ou mais. Isso mos-
tra uma distorção dos gastos 
previdenciários que já com-
prometem as contas públi-
cas. Segundo o ministro-chefe 
da Casa Civil, Eliseu Padilha, 
o rombo da Previdência - que 
fechou em R$ 86 bilhões em 
2015 - deve alcançar R$ 180 
bilhões em 2017 e, em breve, 
não caberá no Orçamento Ge-
ral da União (OGU). 

"São poucos os países que 
adotam um conjunto de re-
gras tão relaxadas como o Bra-
sil", diz um dos autores do es-
tudo, Luis Henrique Paiva, 
do Ipea, Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada. Se-
gundo o pesquisador, a ten-
dência é que países com mais 
idosos também sejam aqueles 
que apresentem maior des-
pesa previdenciária. O Bra-
sil, porém, é um ponto fora da 
curva, com gastos muito aci-
ma do esperado para um país 
com perfil relativamente jo-
vem. Paiva diz que as aposen-
tadorias precoces e as pen-
sões explicam boa parte des-
sa situação. 

As despesas com o paga-
mento do INSS deram um sal-
to entre 1995 e 2014, de 4% 
para 7% do PIB. "Isso garan-

tiu que quase 90% dos idosos 
tivessem acesso a algum tipo 
de benefício", afirma. "Essa é a 
faceta positiva do aumento de 
gastos: expandiu a cobertura. 
Em muitas cidades, os bene-
fícios são uma das principais 
fontes de renda." 

Atualmente, no Brasil, é 
possível aposentar por idade 
ou por tempo de contribuição. 
Na prática, os trabalhadores 

mais pobres e com pior inser-
ção no mercado de trabalho 
se aposentam por idade. 

A regra diz que é possível 
se aposentar com 65/60 anos 
(homens/mulheres) se o tra-
balhador tiver 15 anos de con-
tribuição. Na aposentadoria 
por tempo de contribuição, 
não há fixação de idade míni-
ma, uma concessão que é rari-
dade no mundo.

A regra diz que é preciso 
ter 35/30 anos de contribui-
ção. As idades médias de apo-
sentadoria, neste caso, são de 
55/52 anos. Para os pesquisa-
dores, essas regras favorecem 
trabalhadores com maiores 
níveis de renda, com uma tra-
jetória de empregos com car-
teira assinada mais estável.

Entre 177 países, o Brasil 
faz parte de um grupo peque-
no de 13 nações que oferecem 
a opção pela aposentadoria 
por tempo de contribuição. 
Desses, cinco exigem que o 
aposentado abandone o mer-
cado de trabalho ou impõem 
outras restrições ao acúmulo 
de rendimentos trabalhistas 
e previdenciários - o que não 
ocorre no País.

O caso brasileiro destoa até 
mesmo de países com situa-
ção socioeconômica e demo-
gráfica semelhante. O Equa-
dor é o único país da América 
Latina a oferecer a aposenta-
doria por tempo de contribui-
ção, mas trata como um caso 
excepcional e exige tempo de 
40 anos para homens e mu-
lheres para que não haja redu-
ção no valor do benefício. 

Nos países da América La-
tina, as diferenças nos crité-
rios para a aposentadoria de 
homens e mulheres são me-

nores do que as existentes no 
Brasil e a reforma da Previ-
dência deve aproximar as exi-
gências. Cerca de 90% dos paí-
ses da região impõem alguma 
restrição para aposentadorias 
antecipadas. 

O patamar da participa-
ção das pessoas de 60 anos 
ou mais na população brasi-
leira que era de apenas 3% no 
começo do século 20, deverá 
atingir um terço da população 
em 2060 de acordo com as 
projeções do IBGE e da ONU.

 Hoje, portanto, um em 
cada dez brasileiros tem 60 
anos ou mais de idade. Em 
2060, os idosos serão um em 
cada três brasileiros.

O envelhecimento popula-
cional e a queda da fecundida-
de farão com que haja um me-
nor número de pessoas em 
idade ativa para cada idoso. 

Em 2010, havia 10 pessoas 
de 15 a 64 anos para sustentar 
cada idoso de 65 anos ou mais 
de idade. Em 2060, haverá en-
tre 2,2 e 2,3 pessoas em idade 
ativa para cada idoso. 

Para o pesquisador do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada, Luiz Henrique Pai-
va, o governo está diante de 
um desafio para convencer as 
pessoas a aceitar regras mais 
duras para se aposentar. 

murilo Rodrigues alves e 
adriana Fernandes 
Da Agência Estado

// Gasto  previdenciário deveria ser 4% do PiB, mas é 7,9%, diz estudo

 FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM/ABR
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Ação verifica se estabelecimentos comerciais estão respeitando as normas do Código de Defesa 
do Consumidor também em relação a prazo de validade e se há prática de propaganda enganosa

Ipem e Procon fiscalizam preços  
do comércio para o Dia dos Pais

O 
Instituto de Pe-
sos e Medidas 
do Rio Gran-
de do Norte 
(Ipem-RN) e o 

Órgão de Proteção e Defesa 
do Consumidor do Rio Gran-
de do Norte (Procon-RN) re-
alizam a Operação Dia dos 
Pais, em Natal, onde são fisca-
lizados estabelecimentos co-
merciais que tradicionalmen-
te têm vendas mais aquecidas 
pela data comemorativa des-
te mês. O objetivo é verificar 
se as lojas estão respeitando 
as normas do Código de De-
fesa do Consumidor durante 
o período.

A ação, que começou no 
último dia 4, deve seguir até 
14 de agosto – o Dia dos Pais – 
e se estender por lojas de Par-
namirim e Mossoró. Segundo 
o Ipem, até a manhã de ontem 
(9) 55 locais haviam sido vis-
toriados. A meta é que as três 
equipes do órgão – cada uma 
delas formada por dois fiscais 
– e mais três do Procon visi-
tem 500 estabelecimentos no 
estado até o fim da operação.

Shoppings, lojas no Ale-
crim e no Centro da capital, 
assim como outras regiões 
comerciais, estão na mira da 
fiscalização. “O Procon vê os 
preços, as datas de vencimen-
to, se há propaganda engano-
sa ou a garantia nos produtos”, 
afirmou o coordenador ope-
racional do Ipem-RN, Marcos 
Oliveira.

“Nós, como é Dia dos Pais, 
nos concentramos mais nos 
presentes da época: nos casos 
das roupas, vemos se elas têm 
etiqueta e se a etiqueta tem a 
marca, identificação fiscal, a 
composição têxtil, tamanho, 
informações de conservação, 
país de origem. Tudo isso é 
obrigatório. Também vemos 
se barbeadores, torradeiras, 
e outros produtos têm o selo 
obrigatório do Inmetro”, com-
pletou o coordenador opera-
cional do Ipem.

Segundo Marcos Olivei-
ra, caso seja identificada algu-
ma irregularidade, o produto 
é recolhido e a loja notificada. 
Como a operação vem sendo 
mais tratada como educativa, 
multas não são inicialmente 
previstas, a menos que o esta-
belecimento seja reincidente.

Até a manhã de ontem, 
o Ipem não havia notifica-
do qualquer loja por irregu-
laridades. Já o Procon já noti-
ficou alguns estabelecimen-
tos, principalmente por prá-
tica abusiva de preços, que 
consiste em o vendedor apre-
sentar um valor para o clien-
te que paga o produto em di-
nheiro e outro preço diferen-
te em caso de pagamento via 
cartão de crédito.

Em um shopping da capi-
tal, o Procon também fez uma 
autuação a uma loja por pro-
paganda enganosa. O cartaz 
dizia que os produtos no local 
custariam determinado pre-

ço, mas uma mensagem com 
uma letra quase imperceptí-
vel, no mesmo anúncio, infor-
mava que somente os produ-
tos da vitrine custariam aque-
le valor. “Nós fiscalizamos 
muitos detalhes que muitas 
vezes o consumidor nem per-
cebe”, ressaltou o subcoorde-
nador de fiscalização do Pro-
con, Gonzaga Júnior.

Ontem pela manhã as 
equipes de fiscais dos órgãos 
estaduais estiveram no no 
Alecrim. Uma das lojas visita-
das foi a Redenção, que ven-
de roupas e materiais espor-
tivos, no Shopping 10. Segun-
do o gerente Jânio Gomes, o 
estabelecimento sempre bus-
ca estar de acordo com as re-
gras previstas no Código de 
Defesa do Consumidor. “Sem-
pre tomamos cuidado com as 
normas, até para evitar maio-
res problemas”, comentou.

A previsão é que hoje as 
equipes de fiscalização já co-

mecem a atuar em Parnami-
rim e Mossoró, as outras cida-
des que recebem a operação.

Os órgãos fiscalizado-
res de defesa do consumidor 
também alertam que caso 
o cliente se sinta prejudica-
do ao fazer uma compra, há 
como se fazer denúncias ou 
tirar dúvidas. A ouvidoria do 
Ipem pode ser contatada pelo 
telefone: 0800 281 4054. Já 
para entrar em contato com o 
Procon, o número é o 151.

DIA DOS PAIS
As perspectivas para as 

compras do Dia dos Pais não 
são boas. Uma pesquisa di-
vulgada recentemente e reali-
zada pelo Instituto de Pesqui-
sa e Desenvolvimento do Co-
mércio da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo do RN (IPDC/Feco-
mércio), acerca das intenções 
de compra para a data come-
morativa, apontou queda no 

percentual daqueles que pre-
tendem ir às compras e no 
valor médio a ser gasto com 
os presentes, tanto em Natal 
quanto em Mossoró.

Segundo a pesquisa, os 
consumidores estão menos 
dispostos a gastar este ano 
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado. Na capi-
tal, 54,8% dos entrevistados 
pretendem presentear este 
ano (contra 60,3% em 2015); 
e em Mossoró 53,2% deles 
pretendem fazer compras 
para os pais (contra 59,6% 
de intenções de compras em 
2015). Entre os motivos mais 
citados por aqueles que não 
irão comprar, está a falta de 
dinheiro.

Em Natal, o valor médio 
do presente deverá ficar, este 
ano, em R$ 98,14, uma que-
da de 4,4% em relação ao ano 
passado. Em Mossoró, a que-
da no valor foi ainda maior 
(14,5%), chegando neste ano 
a custar em média R$ 95,38.

O gerente Jânio Gomes, 
da loja Redenção do Shop-
ping 10, diz que só agora as 
vendas começam a crescer, 
apesar de não estar muito 
confiante em resultados po-
sitivos. “Está começando a 
aquecer agora, mas não vai 
ser tão bom não. Não espera-
mos vendas tão boas. Deverá 
ser melhor que no ano passa-
do, mas não quer dizer muito 
porque ano passado foi terrí-
vel”, analisou.

O empresário e pai João 
Crisóstomo de Paiva, 48, es-
tava na loja de vestimentas e 
materiais esportivos Reden-
ção comprando uma rou-
pa para sua filha, mas quan-
do questionado sobre o Dia 
dos Pais, com bom humor ele 
disse não fazer questão de ga-
nhar presente pela crise eco-
nômica agregada aos preços 
dos produtos. “A crise é cruel. 
Na verdade nem torço para 
ganhar presente. Nem precisa 
porque no final quem vai pa-
gar sou eu, o dinheiro sai do 
meu bolso mesmo”, brincou, 
olhando para a filha.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Fiscais do Procon Estadual e do Instituto de Pesos  e Medidas em vistorias de preços e qualidade dos produtos em lojas do Alecrim 
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// Marcos Oliveira, coordenador 
Operacional do IPEM

// Gonzaga Júnior, do Procon: 
fiscalização dos detalhes

Apesar dos sinais positi-
vos, o varejo ainda não 
vive um momento de 

recuperação, mas sim de redu-
ção no ritmo de queda das ven-
das, avaliou Isabella Nunes, ge-
rente da Coordenação de Ser-
viços e Comércio do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). 

O volume vendido pelo se-
tor teve ligeira alta de 0,1% em 
junho ante maio, após a que-
da de 0,9% registrada no mês 
anterior, segundo os dados da 
Pesquisa Mensal de Comércio.

O Índice e variação do volu-
me de vendas no comércio va-
rejista no Rio Grande do Norte 
foi de -9,9% em junho compa-
rado a maio deste ano. No acu-
mulado de 2016, o volume caiu 
9,6% e nos últimos doze meses, 
8%. 

Na variação nominal, o es-
tado teve índice e variação de 
receita de vendas positiva no 
comércio varejista de 2,1% em 
junho sobre maio, 2,6% no ano 
e 2,2% nos útimos doze meses. 

"Não houve melhora subs-
tancial ainda. Na margem a 
gente vê redução no ritmo 
de queda, um recuo menor 
do que nos meses anteriores. 
Mas os indicadores acumula-
dos, que dão a tendência, ain-
da têm recorde de queda, tanto 
no acumulado no ano e quan-
to no acumulado em 12 me-
ses", disse Isabella.

A redução de 7,0% regis-
trada pelo volume vendido no 
primeiro semestre foi a mais 

acentuada da série histórica, 
iniciada em 2001. O recuo de 
6,7% acumulado em 12 meses 
também foi o maior já visto. 

O varejo opera 11,9% abai-
xo do pico de vendas registra-
do em novembro de 2014. Já o 
varejo ampliado, que inclui veí-
culos e material de construção, 
trabalha 19,7% abaixo do pico 
registrado em agosto de 2012.

"Falar em recuperação se-
ria, no mínimo, precipitado", 
alertou Isabella.

No entanto, na passagem 
de maio para junho, o desem-
penho das vendas (0,1%) foi o 
melhor dos últimos três anos 
para o período. A queda de 
5,3% em junho ante junho foi 
a 15ª taxa negativa consecu-
tiva, mas menos intensa do 
que as registradas nos meses 
anteriores.

"Isso é um resultado bom 
para quem estava em trajetória 
descendente. Ele dá uma para-
da nessa trajetória, forma um 
quadro mais próximo à estabi-
lidade", contou a pesquisadora 
do IBGE. 

SUPERMERCADOS
A deterioração no mercado 

de trabalho e a inflação de ali-
mentos estão prejudicando as 
vendas do setor de supermer-
cados, segundo Isabella Nunes.

A atividade acumulou uma 
queda de 3,6% no volume ven-
dido no primeiro semestre do 
ano, o pior desempenho (in-
cluindo primeiros e segundos 
semestres) desde o primeiro 
semestre de 2003, quando a re-
tração alcançou 6,7%. 

"É uma atividade que con-

centra uma parcela maior do 
consumo das famílias, em es-
pecial das famílias de baixa 
renda. Se você tem redução da 
renda, aliada a uma pressão in-
flacionária, que é o que está 
acontecendo aqui, isso traz im-
pacto para o setor de alimentos 
e bebidas", afirmou Isabella.

A atividade de supermerca-
dos responde por cerca de 50% 
das vendas do varejo e 30% 
do varejo ampliado, que inclui 
também os segmentos de ve-
ículos e material de constru-
ção. Como tem peso importan-
te para a taxa global do varejo, 
Isabella reconhece que a reto-
mada das vendas passa tam-
bém por uma recuperação dos 
supermercados.

Em relação a junho de 
2015, o volume vendido pelo 
setor supermercadista enco-
lheu 2,9%. Na comparação 
com maio, o recuo foi de 0,4%.
Embora as expectativas sinali-
zem melhora para a atividade 
econômica, a gerente da pes-
quisa afirma que os avanços 
recentes não são suficientes 
para que se traduzam em con-
sumo de fato. 

// Índice

Varejo tem maior queda, diz IBGE

// Comércio tem menor volume de vendas da série histórica do IBGE

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

Daniela Amorim 
Da Agência Estado

Seca 
quebra 
safra 

A seca no cerrado 
em 2016 está mais 
forte do que nos 

últimos anos e atingiu em 
cheio a safra de milho, 
principal responsável 
pelas estimativas de que 
a produção nacional de 
grãos encerre o ano com 
a maior quebra em 20 
anos. A avaliação é do 
gerente do Levantamento 
Sistemático da Produção 
Agrícola (LSPA) do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), Claros Alfredo 
Barreto Guedes.

O IBGE informou que o 
LSPA de julho projeta uma 
safra de 189 milhões de to-
neladas em 2016, recuo de 
9,8% em relação à produ-
ção de 2015, de 209,4 mi-
lhões de toneladas. A sa-
fra estimada para a soja, 
totalmente colhida, é de 
96,3 milhões de toneladas, 
queda de 0,9% em relação 
a produção registrada em 
2015. 

// Agricultura
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Depois de dois jogos sem conseguir sequer marcar gols, time de Neymar e companhia 
volta a campo hoje para enfrentar a Dinamarca em jogo que pode tirar o Brasil da Rio 2016

Prova final
D

epois de dois 
empates sem 
gols e de duras 
críticas (até de 
Galvão Bueno) 

ao desempenho em campo, a 
Seleção Brasileira de futebol 
encara hoje a Dinamarca, às 
22h, na Arena Fonte Nova, em 
Salvador. Esse é o último jogo 
da fase de grupos e o time ca-
narinho precisa vencer para 
não depender de nenhum ou-
tro resultado para se classificar 
e seguir o sonho pelo ouro iné-
dito nas Olimpíadas. 

Ontem, o técnico Rogério 
Micale concedeu entrevista 
coletiva e pediu que a impren-
sa e a torcida parassem de pro-
curar e apontar culpados pe-
los maus resultados ou ques-
tões fora do campo de jogo. 
O treinador busca discussões 
que possam fazer a equipe o 
futebol nacional evoluir. 

“Enquanto nós ficamos 
preocupados com tarja de ca-
pitão, comportamentos pesso-
ais, situações internas de rela-
cionamento e não abrirmos 
discussão para entender o que 
está acontecendo no nosso fu-
tebol, seja tático ou compor-
tamental, vamos continuar na 
mesmice. Queremos achar ca-
beças, culpados. A gente tem 
que parar de achar vilões, cor-
tar cabeças”, disse em entrevis-
ta coletiva.

Para ele, buscar responsá-
veis diretos por maus resulta-
dos ou até uma possível elimi-
nação pode estancar o desen-
volvimento dos atletas, que 
tem (com exceção de três no-
mes) menos de 23 anos de 
idade e iniciam a carreira nes-
te momento.  

“Já fizemos isso na Olim-
píada passada com o Rafael, 
um rapaz com grande poten-
cial, também com o Bernard 
na Copa do Mundo. Sempre 
vamos buscar vilões e muitas 
vezes estancamos um poten-
cial de avanço. A Alemanha 
demorou 12 anos para che-
gar onde chegou, nós quere-
mos levar seis meses. O que 

temos é que fazer reflexão. 
Sou um treinador que chegou 
ontem, como dizem, mas sim-
plesmente me preparei para 
esse momento, para o campo, 
para lidar com os jogadores, e 
muitas vezes fico preocupa-
do com nosso futuro, como 
as coisas mudam em 10 dias, 

com resultados que não foram 
nem derrotas” avaliou.

Micale acredita na vitória 
da Seleção Brasileira diante da 
Dinamarca, mesmo após os 
empates diante de África do 
Sul e do Iraque.  Para o due-
lo, ele não terá um dos pou-
cos destaques neste início de 

competição: o volante Thiago 
Maia, que está suspenso por 
dois cartões amarelos.

Ele não quis adiantar o 
substituto, mas a tendência é 
que Rodrigo Dourado, volante 
do Internacional e outro con-
vocado para desempenhar a 
mesma função, entre na vaga. 

Nascido em Salvador, Ro-
gério Micale pediu apoio aos 
seus conterrâneos para o due-
lo de hoje. 

“Como estou em Salva-
dor e vou fazer o jogo mais 
importante da minha car-
reira até aqui, gostaria que 
meu povo abraçasse a Sele-

ção e demonstrasse a felici-
dade que tem. Tenho orgulho 
de ser baiano, apesar do pou-
co tempo que vivi aqui. Gosta-
ria que o povo nos abraçasse e 
iniciássemos aqui a busca por 
um sonho que não é do Rogé-
rio, é de todo o povo brasileiro”, 
destacou.

// ofuscada por participação medíocre na olimpíada do rio, seleção masculina entra em campo às 22h, na Arena Fonte Nova, em salvador

LUCAS FIGUEIREDO / CBF

A nadadora brasileira Jo-
anna Maranhão afir-
mou ontem, em seu 

perfil no Facebook, que vai 
processar internautas que 
usaram a rede social para de-
negrir sua imagem, ofendê-
-la e agredi-la com xingamen-
tos depois que não se classi-
ficou para as finais nos Jogos 
Olímpicos.

“A todos os perfis verda-
deiros que vieram até aqui de-
negrir, ofender e xingar: mui-
to obrigada! Fiquei em silêncio 
permitindo que vocês se sentis-
sem à vontade enquanto o ad-
vogado coletava nome, dados 
e CPF de cada um. A partir da 
próxima semana, estaremos 
entrando com ação na justiça, 

com todas as provas (inclusive 
cobertura da imprensa)”, diz a 
publicação da nadadora.

Joanna participou da Olim-
píada de 2016 nas provas de 
200 e 400 metros medley indi-
vidual e também na prova de 
200 metros borboleta. Nos co-
mentários, internautas come-
moraram a desclassificação 
da atleta e a atacaram por seus 
posicionamentos políticos.

A nadadora já havia usa-
do as redes sociais para criti-
car propostas como a redução 
da maioridade penal e, em um 
vídeo, disse que não represen-
taria nos Jogos Pan-America-
nos de 2015 apoiadores dos 
deputados federais Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) , Marco Fe-

liciano (PSC-SP) e Jair Bolso-
naro (PSC-RJ) “e, sim, pesso-
as que saem de seu próprio in-
teresse para resolver os verda-
deiros problemas”.

Alguns usuários usaram 
xingamentos e muitos mani-
festaram apoio a Bolsonaro. 
As postagens de Joanna re-
ceberam milhares de comen-
tários, incluindo palavras de 
apoio de torcedores que re-
pudiaram os ataques e se dis-
seram orgulhosos da nada-
dora, que esteve em mais três 
olimpíadas.

A mãe de Joanna, Teresi-
nha Maranhão, foi uma das 
que comentaram, em apoio à 
filha, e mesmo seu comentá-
rio foi respondido com hostili-

dades à atleta. Teresinha lem-
brou que classificar-se para a 
olimpíada é um privilégio de 
poucos esportistas, e que Jo-
anna foi a única brasileira a 
obter índice para as provas 
que disputou. “Você é espe-
cial”, afirmou Teresinha.

Segundo a nadadora, o 
processo será “causa ganha”. 
“Com esse dinheiro, estare-
mos potencializando as ações 
da ONG Infância Livre. Sendo 
assim: muito obrigada! O ódio 
de vocês será revertido para 
uma boa causa; combate à pe-
dofilia.” A organização não go-
vernamental Infância Livre foi 
criada por Joanna Maranhão 
em 2014 para apoiar crianças 
molestadas sexualmente.

// Abuso

Vítima de ataques de ódio na internet, 
Joanna Maranhão vai para a Justiça

// Nadadora pernambucana foi agredida nas redes sociais

DOMINIC EBENBICHLER / RIO 2016
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No basquete, Brasil garante vitória por 66 a 65 contra a Espanha nos segundos finais de partida

Vitória épica no último segundo

A 
primeira vitória 
do basquete mas-
culino brasileiro 
na Rio 2016 veio 
com muito esfor-

ço. O Brasil encarou a Espa-
nha, atual campeã europeia, e 
com o apoio da torcida, garan-
tiu a cesta da vitória a apenas 
cinco segundos do fim. Após 
a derrota para a Lituânia por 
uma diferença de seis pontos, 
com o resultado de hoje a se-
leção brasileira se recuperou 
no grupo B, chamado de “gru-
po da morte”.

Contra a Espanha, os bra-
sileiros mantiveram um ritmo 
forte e competitivo e lideraram 
o placar quase todo o tempo, 
alternando entre dois e nove 

pontos de diferença. Repleta 
de torcedores de verde e ama-
relo, a Arena Carioca 1 vibrou 
a cada cesta e a cada rebote.

No segundo tempo, no en-
tanto, a Espanha conseguiu 
mostrar jogo e uma das estre-
las do time espanhol, Pau Ga-
sol – cestinha da partida com 
13 pontos – liderou uma rea-
ção que o Brasil tentava evitar 
a todo custo. No último quar-
to, a poucos minutos do fim, 
veio a virada, mas a seleção 
brasileira não deixou o adver-
sário abrir uma diferença mui-
to grande no placar.

A cerca de 20 segundos 
do fim, o placar indicava 65 a 
64 para a Espanha, com dois 
lances livres para tentar. Ga-

sol errou os dois arremessos, 
passando de candidato a he-
rói a vilão instantaneamen-
te. O Brasil correu para o últi-
mo ataque, trabalhou a bola 
com agilidade e, após um arre-
messo errado de Marcelinho 
Huertas, o ala Marquinhos su-
biu mais alto que os espanhóis 
para dar um tapinha salvador. 
Dois pontos para o Brasil, pla-
car 66 a 65 e explosão na Are-
na Carioca I. 

Os cinco segundos restan-
tes não foram aproveitados 
pela Espanha, graças a uma 
defesa alerta e bem fechada 
do Brasil. O próximo jogo da 
seleção brasileira de basque-
te será contra a Croácia, ama-
nhã, às 14h15. // Time espanhol é o atuão campeão europeu e tido como o melhor do mundo depois dos EUA
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Camilo não resistiu às 
duas falhas diante do 
Fortaleza no final de 

semana passada e foi dispen-
sado pela diretoria do Améri-
ca ontem. Com isso e o afas-
tamento de Daniel, o Alvirru-
bro deve ter um novo camisa 1 
na próxima rodada, diante do 
Salgueiro: Rafael, contratado 
recentemente junto ao Globo 
de Ceará-Mirim.

Além de Camilo, o atacante 
Romão pediu para sair, já que 
não estava sendo utilizado, e 
deixou a equipe nesta reta final 
da fase de grupos da Série C do 
Campeonato Brasileiro. 

Mas o problema maior, 
de fato, está debaixo das tra-
ves, posição na qual o Améri-
ca vive um momento delica-
do. O jogo diante do Fortaleza 
no final foi a prova disso. O go-
leiro Camilo falhou duas vezes 
na partida e o Dragão saiu der-

rotado por 2 a 1 de campo. E o 
contexto no qual aconteceu é 
ainda mais sintomático. 

Ele era reserva até a ro-
dada passada, mas ganhou a 
vaga após o então titular Da-
niel ser afastado por falhar na 
rodada anterior, no gol de em-
pate do River-PI. Duas roda-
das antes, o próprio Camilo já 
havia ido mal no gol de empa-
te do Remo. 

Tem sido um erro atrás do 
outro. E isso tem custado mui-
to caro o time potiguar. Ao todo, 
os goleiros falharam seis ve-
zes na competição e o Améri-
ca deixou de acumular 10 pon-
tos por isso. Hoje, o Alvirrubro 
está na 7ª colocação do Gru-
po A, com 13 pontos ganhos. 
Numa matemática rápida, caso 
a equipe tivesse conquistado 
esses pontos, hoje estaria na 
ponta da tabela com 23 con-
quistados, já que o líder Fortale-

za (ainda contando os três que 
ganhou do Dragão) tem 22.

A dispensa de Camilo e a 
má fase de Daniel abrem es-
paço para a estreia de Rafa-
el, que fez três bons Estaduais 
com a camisa do Globo de Ce-
ará-Mirim, onde era capitão. 
Talvez nem o próprio goleiro 
esperasse ser titular tão rápi-
do, mas as más atuações dos 
companheiros anteciparam a 
estreia dele com a camisa 1.

Depois de Pantera não 
passar confiança no Estadual, 
o Dragão trouxe Daniel por in-
dicação de Francisco Diá (que 
ainda não era técnico do clu-
be). O goleiro falhou diante do 
Cuiabá e do River-PI recente-
mente e foi afastado pelo pró-
prio treinador, que deu a vaga 
ao reserva Camilo, que esta-
va no clube desde o início do 
ano, mas novamente foi mal e 
acabou dispensado.

// Futebol potiguar

Crise no gol faz América dispensar Camilo

AGENDÃO - RIO 2016
Basquete 
Feminino
12h15 - CHNINA X ESPANHA
15h30 - ESTADOS UNIDOS X SÉRVIA
17h45 - SENEGAL X CANADÁ 
Masculino
14h15 - SÉRVIA X FRANÇA
19h - AUSTRÁLIA X ESTADOS UNIDOS
22h30 - VENEZUELA X CHINA

Futebol 
Masculino
13h - ARGENTINA X HONDURAS 
(TRANSMISSÃO DA BAND)
13h - ARGÉLIA X PORTUGAL
16h - ALEMANHA X FIJI
16h - CORÉIA DO SUL X MÉXICO
19h - COLÔMBIA X NIGÉRIA 
19h - JAPÃO X SUÉCIA
22h - DINAMARCA X BRASIL 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO E DA BAND)
22h - ÁFRICA DO SUL X IRAQUE

Ginástica Artística
Masculino (individual geral) 
16h -  FINAL (TRANSMISSÃO DA GLOBO)

Judô 
Feminino (até 70 kg)
10h21 - (MAR) Assmaa Niang X  (BRA) Maria 
Portela
Masculino (até 90 kg)
11h03 - (AFS) Zack Piontek x (BRA) Tiago Camilo

Natação 
Feminino
100 m livre
13h - CLASSIFICATÓRIA COM AS BRASILEIRAS 
LARISSA OLIVEIRA E ETIENE MEDEIROS
200 m peito
13h45 - CLASSIFICATÓRIA
4x200 m livre
14h29 - CLASSIFICATÓRIA
200 m borboleta
22h54 FINAL
Masculino
200 m costas
13h23 - CLASSIFICATÓRIA COM O BRASILEIRO 
LEONARDO DE DEUS
200 m medley
14h07 - CLASSIFICATÓRIA COM OS 
BRASILEIROS HENRIQUE RODRIGUES E THIAGO 
PEREIRA

200 m peito
22h03 - FINAL
100 m livre
23h03 - FINAL

Vela 
Masculino (categoria 470)
13h05 - REGATA 10
Categoria nacra 17 misto
Misto
13h05 REGATA 12
470
Feminino
13h15 REGATA 10

Vôlei 
Feminino
09h30 - CHINA X PORTO RICO
11h35 - ITÁLIA X HOLANDA
15h - ESTADOS UNIDOS X SÉRVIA
17h05 - RÚSSIA X CAMARÕES
20h30 - CORÉIA DO SUL X ARGENTINA 
22h35 - BRASIL X JAPÃO

Vôlei de praia 
Feminino
17h30 - (BRA) Bárbara e Ágatha x (ESP) Baquerizo 
e Steiner 
(TRANSMISSÃO DA BAND)
Masculino 
15h30 - (BRA) Alison e Bruno Schmidt x (ITA) 
Ranghieri e Carambula 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO E DA BAND)

Boxe 
Masculino 
Até 49 kg
11h00 - QUARTAS DE FINAL
Até 56 kg
18h - (BRA) Robenilson De Jesus x (ALG) Fahem 
Hammachi
Até 64 kg
12h15 - SEGUNDA FASE
Até 81 kg
13h15 - (CRO) Hrvoje Sep x (BRA) Michel Borges
Até 91 kg
13h30 - QUARTAS DE FINAL

Canoagem slalom 
Masculino (k-1)
13h30 - SEMIFINAL COM O BRASILEIRO PEDRO 
GONÇALVES
15h15 - FINAL

Ciclismo estrada
Feminino
08h30 - FINAL (FASE ÚNICA)
Masculino
10h - FINAL (FASE ÚNICA)

Esgrima 
Feminino (florete individual)
08h30 - (BRA) Ana Beatriz Bulcão x (ROM) Malina 
Calugareanu
08h30 - (BRA) Tais Rochel x (SAL) Lubna Alomair
Masculino (sabre individual)
12h45 - PRIMEIRA FASE
13h05 - (BRA) Renzo Agresta x (GEO) Sandro 
Bazadze

Handebol 
Feminino
09h30 - BRASIL X ESPANHA 
(TRANSMISSÃO DA GLOBO E DA BAND)
11h30 - ROMÊNIA X MONTENEGRO
14h40 - RÚSSIA X SUÉCIA
16h40 - NORUEGA X ANGOLA 
19h50 - HOLANDA X CORÉIA DO SUL
21h50 - FRANÇA X ARGENTINA

Hipismo 
Adestramento equipe (misto)
10h - GRANDE PRÊMIO 1
Adestramento individual (misto)
10h - GRANDE PRÊMIO 1

Hóquei na grama
Feminino
10h00 - ESPANHA X NOVA ZELÂNDIA
11h00 ÍNDIA X AUSTRÁLIA
12h30 - ALEMANHA X CORÉIA DO SUL
13h30 - GRÃ-BRETANHA X ARGENTINA
17h00 - ESTADOS UNIDOS X JAPÃO
18h00 - CHINA X HOLANDA
Masculino
19h30 - NOVA ZELÂNDIA X BRASIL 
20h30 - GRÃ- BRETANHA X AUSTRÁLIA

Levantamento de peso 
Masculino (Até 77 kg)
10h - ARRANCO
Feminino (até 69 kg)
12h30 ARRANCO

Polo aquático 
Masculino
09h - AUSTRÁLIA X JAPÃO

10h20 - GRÉCIA X HUNGRIA
11h40 - FRANÇA X ESTADOS UNIDOS
13h00 - MONTENEGRO X ITÁLIA
19h30 - BRASIL X SÉRVIA
20h50 - ESPANHA X CROÁCIA

Remo
Competição começa às 8h30, com provas 
marcadas para iniciar até 12h

Rúgbi 
Masculino 
11h - FRANÇA X ESPANHA
11h30 - ÁFRICA DO SUL X AUSTRÁLIA
12h00 - QUÊNIA X JAPÃO
12h30 - NOVA ZELÂNDIA X GRÃ-BRETANHA
13h00 - ARGENTINA X BRASIL 
13h30 - FIJI X ESTADOS UNIDOS
16h00 - CLASSIFICATÓRIA 9º AO 12º
16h30 - CLASSIFICATÓRIA 9º AO 12º
17h00 - QUARTAS DE FINAL
17h30 - QUARTAS DE FINAL
18h00 - QUARTAS DE FINAL
18h30 - QUARTAS DE FINAL

Saltos ornamentais 
Masculino (trampolim de 3m sincronizado)
16h - FINAL (FASE ÚNICA)

Tiro com arco 
Feminino (individual)
10h57 - PRIMEIRA FASE
10h05 - SEGUNDA FASE
Masculino (individual)
10h31 - PRIMEIRA FASE
09h52 - SEGUNDA FASE

Tiro esportivo 
Masculino (fossa dupla)
09h - CLASSIFICATÓRIA
Pistola - 50 m

Tênis de mesa 
Feminino (individual)
10h - SEMIFINAL
20h30 - DISPUTA DO BRONZE
21h30 - FINAL

*A Record não divulga antecipadamente as 
atrações, mas tem horários reservados para 
transmissão dos jogos: 16h, 22h e 0h15

Confira os jogos em que 
os goleiros do América 
falharam nesta Série C:

América 1 x 2 ASA (Daniel)
Depois de começar bem na 
Série C pelo Dragão, o goleiro 
Daniel falhou no segundo gol 
do ASA, logo após o América 
ter empatado a partida. Em 
cobrança de falta forte no meio 
de gol, ele aceitou o chute, que 
deu a vitória ao time alagoano.

Cuiabá 2 x 2 América (Daniel)
O América vencia o jogo por 
2 a 1 (já havia aberto 2 a 0 de 
vantagem) até o último lance da 
partida. Em escanteio, Daniel 
saiu mal, caiu e a bola sobrou 
para o goleiro adversário marcar 
o gol de empate.

América 1 x 1 Remo (Camilo)
Camilo jogou na vaga do 

suspenso Daniel. O América 
vencia por 1 a 0 quando Edno 
acertou um chute forte de 
fora de área, que o goleiro do 
Dragão espalmou para dentro 
do gol. 

América 1 x 1 River (Daniel)
O América vencia a partida por 
1 a 0 quando Daniel saiu mais 
uma vez mal na bola aérea 
e ela sobrou para o zagueiro 
Roberto Dias chutar para o gol e 
empatar.

Fortaleza 2 x 1 América 
(Camilo)
Diante do Fortaleza, o ápice. 
Camilo errou na saída de bola 
e deu o primeiro gol para o 
adversário. O América empatou. 
No segundo tempo, no entanto, 
o goleiro falhou novamente em 
cobrança de falta e o time saiu 
derrotado de campo.

// Time de Diá deixou de somar 
10 pontos por causa de falhas

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Sesap diz que há recursos para quitar junho e julho, mas Sindicato dos Vigilantes afirma que 
empresa responsável pelo serviço em hospitais públicos está devendo quatro meses de salário 

Governo aguarda a justiça para 
realizar pagamento a vigilantes

E
mbora tenha recur-
sos em caixa, o Go-
verno do Estado, 
por meio da Secre-
taria de Saúde Pú-

blica (Sesap), ainda não defi-
niu quando vai repassar o va-
lor correspondente aos salá-
rios dos meses de junho e julho 
deste ano dos vigilantes da em-
presa Garra Vigilância, respon-
sável pela guarda em hospi-
tais públicos do Rio Grande 
do Norte. O depósito só pode-
rá ser realizado depois que a 
Garra apresentar a 5° Vara do 
Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) notas fiscais que com-
provem o valor do serviço efe-
tivamente prestado pela em-
presa no referido período. 

Há uma determinação ju-
dicial que pede a suspensão 
do pagamento enquanto a 
empresa de segurança priva-
da não apresentar os devidos 
documentos. O Ministério Pú-
blico do Trabalho tem feito a 
mediação entre o poder públi-
co e os trabalhadores.

No último dia 22, o Gover-
no do Estado fez o depósito de 

R$ 1.218.971,03 para efeito de 
pagamento dos salários dos 
vigilantes da Garra Vigilância. 
O valor é referente ao mês de 
maio. O pagamento foi fruto 
de conciliação realizada pela 
7ª Vara do Tribunal Regional 

do Trabalho. Porém, os débi-
tos da empresa com os vigi-
lantes já somam cerca R$ 2,3 
milhões, afetando diretamen-
te a vida de 450 trabalhadores. 

O Sindicato Intermunicipal 
dos Vigilantes (Sindsegur-RN) 

denuncia, contudo, que os salá-
rios dos vigilantes estão atrasa-
dos há pelo menos quatro me-
ses, embora falte ao governo 
repassar os valores referentes 
aos dois últimos meses. Além 
disso, o sindicato alega que o 

pagamento de férias também 
vem sendo descumprido des-
de fevereiro. O repasse ao Fun-
do de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) e outros tribu-
tos também não estão em dia, 
segundo o Sindsegur-RN.

“Eles [Garra Vigilância] se-
quer deram uma justificativa 
aos trabalhadores sobre o mo-
tivo dos atrasos. Muitos dos 
colegas estão há quatro meses 
sem receber um real sequer. 
É possível viver desse jeito?”, 
questiona o presidente do sin-
dicato da categoria, Francisco 
Benedito.

Enquanto a questão jurídi-
ca se arrasta, os vigilantes da 
Garra Vigilância seguem de 
braços cruzados. A paralisa-
ção dos funcionários da em-
presa começou no dia 13 do 
mês passado e só deve acabar 
quando todos os salários em 
atraso forem depositados.

Um grupo ocupa desde 
então a sede da Secretaria Es-
tadual de Saúde Pública, na 
Avenida Deodoro da Fonse-
ca, em Natal. Os manifestan-
tes afirmam que só irão dei-
xar o prédio quando os salá-
rios, férias e tributos forem 
normalizados.

Nos hospitais da rede esta-
dual a sensação é de comple-
ta insegurança. Com a greve, 
o quadro de vigilantes foi re-
duzido drasticamente. Em al-
gumas unidades sequer há a 
presença dos vigilantes.

Norton Rafael 
Do NOVO

// apenas dois vigilantes estavam de serviço no momento em que o NOVO esteve ontem no Hospital Walfredo Gurgel
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O juiz Airton Pinheiro, 
da 1ª Vara da Fazenda 
Pública de Natal, con-

denou o Estado do Rio Gran-
de do Norte a pagar um in-
denização no valor de R$ 30 
mil, a título de danos morais, 
a uma cidadã que teve filho de 
criação morto na escola em 
que estudava. Na ação judi-
cial, ficou comprovada a omis-
são no dever de guarda e vigi-
lância por parte do ente esta-
tal, em razão da morte do ado-
lescente por disparo de arma 
de fogo dentro de instituição 
de ensino do Estado.

Na Ação Judicial, a autora 
afirmou que detinha a guarda 

de fato do adolescente, tendo-o 
acolhido desde que este tinha 
apenas seis meses de vida, sen-
do a responsável pela sua edu-
cação, alimentação, lazer, saú-
de e afeto. Alegou também que 
o adolescente estava regular-
mente matriculado e frequen-
tava as aulas na Escola Estadu-
al Raimundo Soares, quando 
no dia 23 de abril de 2014, foi al-
vejado por um disparo de arma 
de fogo efetuado por um outro 
colega, dentro da instituição, 
vindo à óbito logo em seguida.

Diante disso, a mãe do ado-
lescente buscou o Poder Judi-
ciário e requereu a condena-
ção do Estado do RN à indeni-

zação por dano morais no va-
lor de R$ 250 mil e indenização 
por danos materiais no mon-
tante de R$ 176.513,28.

Quando analisou o caso, o 
magistrado destacou que a fi-
liação socioafetiva, ainda que 
despida de ascendência gené-
tica, constitui uma relação de 
fato que deve ser reconheci-
da e amparada juridicamente. 
“Com efeito, a relação socioa-
fetiva nasce de uma decisão 
espontânea fundada em laços 
de afeto e é protegida pelo art. 
226, §4º, da CF”, salientou.

Dessa forma, entendeu 
que a legitimidade para pleite-
ar o direito à indenização não 

depende da consanguinidade, 
mas da comprovação dos la-
ços socioafetivos que uniam a 
autora ao seu filho de criação.

No caso, diante da análi-
se de toda a prova documen-
tal juntada e do depoimento 
das testemunhas, o juiz verifi-
cou que, de fato, a autora criou 
o adolescente como se fosse 
seu filho, desde que este tinha 
apenas seis meses de idade. 
“Diante disso, reafirmo a legi-
timidade da autora para pleite-
ar o direito à indenização pela 
morte precoce do seu filho so-
cioafetivo”, comentou.

O magistrado esclareceu 
que, o Poder Público, ao rece-

ber estudante em estabeleci-
mentos da rede oficial de en-
sino, assume o compromisso 
de velar pela preservação de 
sua integridade física, devendo 
empregar todos os meios ne-
cessários e adequados ao de-
sempenho desse encargo, pos-
suindo, portanto, o dever de 
impedir eventuais lesões aos 
estudantes que se acham sob 
sua guarda imediata. “Assim, 
descumprido esse dever e vul-
nerada a integridade corporal 
do aluno, emerge a responsa-
bilidade civil do Estado pelos 
danos causados a quem estava 
sob a guarda, vigilância e prote-
ção das autoridades”. observou.

// Insegurança

estado é condenado a pagar indenização 
à mãe de aluno morto em escola estadual 

// Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte

ARQUIVO NOVO

A reportagem tentou en-
trar em contato com a Garra 
Vigilância pela manhã e início 
da tarde de ontem, mas não 
obteve respostas aos questio-
namentos feitos. Uma aten-
dente da empresa limitou-se a 
dizer que não possuía autori-
zação para comentar o assun-
to e que as pessoas aptas a res-
ponder as nossas dúvidas es-
tavam viajando.

A reportagem também en-
trou em contato com Taita 
Costa, gerente operacional da 
Garra. Ele disse que estava em 
Mossoró e não possuía autori-
zação para falar em nome da 
empresa. Taita, contudo, afir-
mou que a Garra vai aguardar 
a decisão judicial para pagar 
os seus funcionários. 

A reportagem do NOVO 
esteve na manhã de ontem no 
Hospital Walfredo Gurgel, na 
zona Sul de Natal, e presen-
ciou os transtornos causados 
pela paralisação. Apenas dois 
vigilantes estavam de serviço 
no momento da nossa visita.

Um dos seguranças de 
plantão, Wilson de Morais, 
disse ter que se desdobrar 
para conseguir dar conta da 
guarda do prédio. Circulan-
do entre a guarita e a área in-
terna do maior hospital públi-
co do estado, o vigilante teme 
pela segurança tanto de quem 
trabalha quanto de pacientes, 
acompanhantes e dos pró-
prios agentes de vigilância. 

“Se chegar um bandido 
aqui, ele rouba tudo e não vai 
ter ninguém para impedir o cri-

me”, disse. Wilson ainda contou 
que desde a semana passada 
trabalha sem armas e sem co-
lete balístico. Os objetos foram 
recolhidos pela Garra Vigilân-
cia. “Estamos completamente 
expostos”, reclamou.

Uma recepcionista do 
Pronto-Socorro Clóvis Sari-
nho, que preferiu não se iden-
tificar, disse que a situação se 
complica no período da tarde, 
quando são iniciadas as visi-
tas aos enfermos. Como ape-
nas a entrada principal está li-
berada, todos os serviços es-
tão sendo canalizados pela re-
cepção do pronto-socorro.

“Ontem [segunda] não ti-
nha nenhum segurança aqui. 
A recepção tava muito lotada, 
algumas pessoas passaram 
mal com o calor. Um inferno”, 

reclamou a recepcionista.
Procurada, a direção do 

Hospital Walfredo Gurgel la-
mentou a situação enfrenta-
da pelos vigilantes. Por meio 
de nota, a unidade de saúde 
informou que, em função da 
paralisação dos serviços dos 
guardas, desde a última se-
gunda-feira estão sendo aten-
didos pacientes em estado 
grave ou que chegam regu-
lados pelo Samu Natal e pelo 
Samu Metropolitano.

A direção do Walfredo 
Gurgel ainda destacou que es-
tão suspensas as visitas em to-
dos os andares da enfermaria 
e que há a ameaça de inter-
rupção dos atendimentos dos 
médicos da porta de urgên-
cia do PSCS e das equipes que 
atuam no Centro Cirúrgico.

Vigilância reduzida no Walfredo Gurgel empresa 
Garra não 
se manifesta

Se chegar um 
bandido aqui, ele 
rouba tudo e não 
vai ter ninguém 
para impedir o 
crime. Estamos 
completamente 

expostos” 

Wilson de Morais
Segurança
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Segundo especialistas, 90% dos acidentes domésticos com 
crianças podem ser evitados; saiba o que fazer para proteger 
os filhos dos perigos e manter o domicílio em segurança

Acidentes domésticos: 
o perigo poder estar 
dentro de casa

N
o período da in-
fância, a desco-
berta do mun-
do ocorre a par-
tir das experiên-

cias sensoriais. A fumaça da 
panela, o azul da piscina ou as 
formas de utensílios domésti-
cos podem despertar a curio-
sidade dos pequenos e em al-
guns minutos de distração a 
brincadeira infantil pode se 
transformar em um acidente 
doméstico. De acordo com o 
último levantamento do Data-
Sus, essa ainda é a maior causa 
de mortes em crianças de 0 a 
9 anos e o NOVO mostra hoje 
que cuidados podem ser reali-
zados para sua prevenção.

Os acidentes domésti-
cos são caracterizados como 
aqueles que ocorrem no lar 
ou em seu entorno. Ainda de 
acordo com o Ministério da 
Saúde, em 90% dos casos po-
deriam ter sido evitados. Você 
sabe que medidas podem 
ser adotadas para deixar sua 
casa mais segura para crian-
ças? Esse foi o tema da ofici-
na ministrada pela baby plan-
ning Daianny Melo na primei-
ra edição do AMARMentar 
Natal.

O evento foi realizado na 
Cidade da Criança no último 
sábado (06). A proposta foi 
idealizada pelo Grupo Mais 
Mães que reúne 13 mães di-
gitais influencers de Natal. 
O encontro foi desenvolvi-
do com o intuito de promo-
ver uma tarde de informação 
para gestantes, mães e outros 
familiares dentro do calendá-
rio internacional de incenti-
vo a amamentação. Ao lon-
go do evento, as mães fize-
ram um aleitamento coletivo, 
além de participarem de pa-
lestras e oficinas abordando 
questões referentes ao aleita-
mento materno, nutrição de 
mães e crianças, musicalida-
de e prevenção de acidentes 
domésticos.

Este último tema foi abor-
dado por Daianny Melo, úni-
ca baby planning registrada 
no Rio Grande do Norte, for-
mada pelo International Ma-
ternity Institute, nos Estados 
Unidos.  Seu trabalho consis-
te em prestar consultoria para 
gestantes, mães e familiares. 
Além de escrever para o blog 
Essencial Mammy, que man-
tém com uma postagem se-
manal com orientações para 
quem espera um bebê ou tem 
crianças em casa.

Ao longo da tarde do últi-
mo sábado, Daianny conver-

sou com mães, gestantes e fa-
miliares sobre os cuidados 
que podem ser tomados com 
a casa para que o lar se torne 
um ambiente mais seguro e os 
acidentes domésticos possam 
ser evitados.

"Com criança a gente não 
pode descuidar um minu-
to. Costumamos achar que as 
crianças não estão preparadas 
ainda e que quando acontecer 
alguma coisa podemos preve-
nir, mas eles alteram suas fa-
ses e aprendem coisas da noi-
te para o dia. A criança não 
avisa que vai aprender a sen-
tar ou começar a engatinhar. 
Quando percebemos essas 
coisas já aconteceram e é pre-
ciso estar sempre atento", res-
salta Daianny.

Os locais mais perigosos 
da casa para as crianças são 
respectivamente cozinha, ba-
nheiro, escada e quarto. "Em 
qualquer ambiente da casa 
é possível que aconteça um 
acidente, mas existem alguns 
com mais ocorrências. A co-
zinha, por exemplo, é um es-
paço que a criança não deve-
ria ter acesso", explica a baby 
planning.

De acordo com dados do 
Datasus,  o órgão de estatísti-
cas do Ministério da Saúde, a 
partir de números da pesqui-
sa “Acidentes na Primeira In-
fância”, o número de acidentes 
envolvendo crianças teve uma 
redução de 24% em um perío-
do de dez anos. Entretanto, se-
gundo Daianny Melo, os da-
dos são ainda preocupantes. 

Em 2012, quando foi divul-
gado o último levantamento, 
os acidentes domésticos entre 
crianças de 0 a 9 anos foram 
responsáveis por 2.104 óbitos 
no período. A maior parte das 
mortes foi causada por afoga-
mentos (728) e sufocamento 
(718).

A pesquisa também revela 
casos envolvendo queimadu-
ras (220), quedas (171), enve-
nenamento (68), armas de fogo 
(5) e outros acidentes não clas-
sificados (194). 

"Eu acho importante res-
saltar que as famílias costu-
mam achar que não existe pe-
rigo quando se trata de recém-
-nascidos. Quando falamos em 
acidentes domésticos associa-
mos a crianças maiores e mais 
ativas, mas sempre existe risco. 
Um pequeno descuido pode 
causar um acidente", ressalta 
Daianny Melo.

Pais e mães precisam se 
preocupar em transformar a 
própria casa em um ambien-
te mais seguro para seus fi-
lhos, para assim para evitar 
acidentes.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Pais precisam fazer do lar um ambiente seguro para crianças
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ATENÇÃO DENTRO DE CASA

Cozinha
Este é um ambiente que desperta grande interesse 
e curiosidade entre os pequenos. “É um universo 
muito avesso à segurança das crianças, mas também 
é um espaço que desperta muita curiosidade”, ressalta 
Daianny. O ideal seria que as crianças não tivessem 
acesso à cozinha, mas caso não exista como isolar o 
ambiente ou impedir o acesso das crianças existem 
algumas dicas que podem evitar acidentes:
- Quando estiver cozinhando utilize preferencialmente as 
bocas de traz e use os cabos das panelas voltados para 
dentro.
- Se possível, reorganize os espaços colocando 
utensílios cortantes na parte de cima dos armários, fora 
do alcance das crianças. Deixe os compartimentos mais 
baixos para panos de prato ou plásticos, por exemplo. 
- Também é possível adquirir travas para os armários e 
para as bocas do fogão.
“Eu tenho uma filha de dois anos de idade. Não consegui 
isolar a cozinha, mas reorganizei os armários e reservei 
um espaço pra ela. Às vezes quando estou cozinhando 
ela fica lá no cantinho dela brincando com os plásticos 
e acha mais divertido que qualquer brinquedo”, relata a 
baby planning.

Quarto
Daianny explica que de modo geral os pais ficam 
muito empolgados na decoração e na compra do 
enxoval e a segurança acaba passando despercebida. 
“Os pais costumam pensar no enxoval, na decoração 
do quartinho do bebê, mas não preparam a casa para 
receber as crianças”, declara.
Neste ambiente os cuidados começam com o preparo 
do berço:
- Na hora de comprar o móvel, certifique-se de que as 
grades têm no máximo 6,00 cm de espaçamento.
- Verifique a estabilidade do móvel e se a fixação é feita 
com buchas.
- Caso escolha um modelo com rodízio, observe se pelo 
menos duas das rodas possuem travas de segurança.
- A baby planning recomenda que os pais não façam 
uso de móbiles para decoração do berço, mas caso não 
abram mão disso, certifiquem-se de que a peça está 
fora do alcance das crianças para que não consigam 
eventualmente arrancar uma peça e colocar na boca.
- Os bebês não precisam de travesseiro, almofadas ou 
cobertores caso estejam bem agasalhados. O berço 
deve ser utilizado somente com o colchão e um lençol de 
elástico.
 - Protetores de berço: para as crianças menores pode 
causar sufocamento e no caso das crianças maiores 
pode ser utilizado para escalar o berço, causando 
quedas. Existem modelos mais flexíveis que não 
impedem a respiração do bebê, caso ele prenda do 
rosto. Além de não permitir que a criança se apoie para 
escalar o berço.

Banheiro:
Este é outro ambiente que acumula incidências e é 
considerado um local de risco para as crianças. 
- O vaso sanitário pode causar lesões, prendendo o 
dedo das crianças que tentam levantar a tampa. Além de 
poder causar afogamentos. Para evitar esses acidentes, 
o mercado disponibiliza diversos modelos de trava para 
tampas de vasos sanitários.
- Outra medida protetiva com relação aos banheiros é a 
utilização de tapetes antiderrapantes tanto na área do 
chuveiro como nas banheiras para evitar quedas. 

Outros cuidados:
- É possível evitar lesões com o uso de protetores de 
quina para os móveis que apresentam arestas em seu 
design. O mercado modelos de silicone, tecido ou 
espuma.
- Outra recomendação básica recentemente esquecida é 
a proteção para tomadas. Existem tampas plásticas que 
impedem que as crianças mexam na tomada. Também 
é importante esconder os fios, evitando que seja puxada 
ou levada a boca.
- Para evitar o acesso da criança a locais como cozinha, 
área de serviço ou escadas, os pais podem adotar 
grades de segurança.
- Também é possível destacar a instalação de redes de 
proteção em janelas, varandas, piscinas e escadas.
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O Tribunal de Contas 
do Estado (TCE/RN) 
suspendeu nesta ter-

ça-feira (09), de forma caute-
lar, novas nomeações e pos-
ses de candidatos aprova-
dos no concurso para profes-
sor estadual, realizado através 
do Edital 001/2015. As no-
meações estão suspensas até 
o julgamento do mérito do 
processo.

De acordo com o voto do 
relator, conselheiro Paulo Ro-
berto Chaves Alves, a Secreta-
ria Estadual de Administração 
terá um prazo de 15 dias para 
comprovar que, ao nomear 
novos servidores, está apenas 
repondo vagas existentes por 
aposentadoria ou falecimen-
to de servidores. Por conta 
dos limites da Lei de Respon-

sabilidade Fiscal, o Executivo 
está impedido de realizar no-
meações que impliquem no 
provimento de novos cargos.

Além disso, a Secreta-
ria de Administração deve-
rá apresentar “cálculos que 
informem a existência de re-

cursos financeiros suficientes 
para custear as nomeações 
dos servidores aprovados no 
concurso”.

O voto do relator aponta 
que as informações prestadas 
pela Secretaria acerca da dis-
ponibilidade de vagas são in-
consistentes. “A conclusão foi 
a de que as informações pas-
sadas pela SEARH não foram 
suficientes ou precisas, não 
restando comprovada a lega-
lidade das nomeações”, diz. A 
lista de vagas decorrentes de 
aposentadoria e óbitos apre-
sentada nos autos do proces-
so possuía inconsistências, 
como 200 nomes de coincidi-
ram com nomes de servido-
res previamente apontados 
como substituídos em nome-
ações anteriores.

// Magistério

TCE suspende novas nomeações 
de aprovados em concurso público

// Conselheiro Paulo Roberto Chaves Alves, relator do caso
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Com esta ocorrência, aumenta para 19 o número de presidiários 
assassinados este ano no sistema carcerário do RN; em 
Mãe Luiza, adolescente é apreendido com combustível

Três detentos são 
mortos a facadas 
dentro de Alcaçuz 

A 
Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz, 
a maior unidade 
carcerária do Rio 
Grande do Nor-

te, localizada em Nisia Flores-
ta,  foi palco de mais uma ocor-
rência de homicídio. Três pre-
sos foram encontrados mortos 
na manhã de ontem, segundo a 
Coordenadoria de Administra-
ção Penitenciária (Coape).

De acordo com Zemilton 
da Silva, coordenador da Co-
ape, o crime aconteceu entre 
6h e 7h da manhã. “Provavel-
mente foram mortos com faca”, 
acrescenta. Os crimes foram 
cometidos no pavilhão 1. "Até 
então estava tudo calmo", res-
saltou. A Polícia Civil e o Institu-
to Técnico de Perícia (Itep) fo-
ram chamados ao local.

As vítimas foram identifica-
das como Luciano Cunha Go-
mes, Alexsandro Barros de An-
drade e Anderson Freitas de 
Andrade. Com esta ocorrência 
de ontem, chega a 19 o núme-
ro de presidiários mortos den-
tro de estabelecimentos prisio-
nais em 2016 no Rio Grande do 
Norte.

O dia de ontem também foi 
marcado por mais ocorrências 
policiais no bairro de Mãe Lui-
za, podendo ter relação com os 
ataques sofridos pelo Rio Gran-
de do Norte na semana passa-
da. Um adolescente de 15 anos 
de idade foi apreendido na ma-
nhã de ontem enquanto tenta-
va atear fogo em um transporte 
coletivo na Rua João VIII.

A informação foi confirma-
da ao NOVO por policiais ci-
vis da 4ª Delegacia de Polícia, 

que fica no bairro de Mãe Lu-
íza. De acordo com os agen-
tes, o adolescente estava com 
dois recipientes com combus-
tível dentro do coletivo, pronto 
para derramar o líquido, quan-
do foi interceptado por policiais 
militares.

Ele segurava mais de 20 li-
tros de combustível inflamável. 
Ainda segundo a polícia, havia 
outras sete pessoas, todas ar-
madas, dando suporte à ação, 
que aconteceu nas proximida-

des do posto de saúde do bair-
ro. No entanto somente o ado-
lescente foi pego pela PM.

O jovem foi levado para a 
Delegacia Especializada de 
Atendimento ao Adolescente 
(DEA), onde será ouvido. Ain-
da não se tem a confirmação 
de que o ato tem ligação com 
os atentados que ocorreram 
no estado na semana passada, 
somente após o interrogató-
rio será possível confirmar essa 
informação.

//  Penitenciária Estadual de Alcaçuz, a maior unidade carcerária do RN, localizada em Nisia Floresta
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As Forças Armadas con-
tinuam atuando em ações de 
garantia da lei e da ordem, na 
forma de patrulhamento mo-
torizado e a pé, postos de blo-
queio e controle e segurança 
de vias urbanas, pontos estáti-
cos, escoltas, entre outras ope-
rações, para deter os ataques 
de facções criminosas que do-
minam os presídios potigua-
res. “Quando as tropas federais 
começaram a atuar nas ruas 
da área metropolitana de Na-
tal, a partir das 20h30 do dia 3 
até o dia 5 de agosto de 2016, 
há registro de 17 ocorrências 
vinculadas à Operação Poti-
guar. As ocorrências são: in-
cêndios, tentativas de incêndio 
e prisões de criminosos. Em-
bora sejam ocorrências vincu-
ladas à finalidade da Operação 
Potiguar, todos os casos acon-

teceram fora da área de atua-
ção das tropas federais”, reve-
la nota emitida pela coordena-
doria da operação.

“A Operação Potiguar tem 

o objetivo de garantir a ordem 
pública e o restabelecimento 
do cotidiano de normalidade 
da população. Nesse sentido, 
as tropas estão sendo empre-

gadas para garantir o livre trân-
sito dos principais corredores 
da área metropolitana de Na-
tal, com destaque para os cor-
redores bancário, turístico, de 
fluxo de transporte público, 
além das vias de acesso à ca-
pital”, informa tenente Rômulo, 
coordenador da operação

Todas essas ações estão 
sendo desenvolvidas pelo 
Exército Brasileiro, Marinha 
do Brasil, Força Aérea Brasilei-
ra, em cooperação com os ór-
gãos de segurança pública es-
taduais e municipais. Registros 
das ações realizadas pelas tro-
pas da Operação Potiguar: 283 
operações de patrulhamento a 
pé; 294 operações de patrulha-
mento motorizado;  234 pon-
tos de bloqueio de vias urba-
nas; 14 operações de patrulha-
mento fluvial.

Exército faz balanço de sua atuação

// Militares do Exército realizam ronda em Natal 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 061/2016 Processo Administrativo nº 5.347/2016
Memorando nº 1.204/2016 - Secretaria Municipal de Saúde

REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DO MEDICAMENTO DENOSUMABE, 60MG/ML,
SOLUÇÃO INJETÁVEL, SERINGA COM IML, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência
do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 061/2016

DIA 23 DE AGOSTO DE 2016, PELAS
09H00MIN (NOVE HORAS)

o

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo , que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 09 de Agosto de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 062/2016 Processo Administrativo nº 4.990/2016
Memorando nº 395/2016 - Secretaria Municipal de Transporte e Trânsito

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, COM REPOSIÇÃO DE PEÇAS E INSUMOS,
DOS VEÍCULOS E MÁQUINAS PESADAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ,
NOS VEÍCULOS E MÁQUINAS QUE COMPÕEM A FROTA OFICIAL DO MUNICÍPIO DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no
Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N 062/2016

DIA 23 DE
AGOSTO DE 2016, PELAS 11H00MIN (ONZE HORAS)

o

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a saber:

- , originado
pelo , que objetiva
a

, cuja sessão inicial está marcada para o
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 09 de Agosto de 2016

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

// Microcefalia

Grávidas acham exames 
do SUS insuficientes 

P esquisa sobre a rela-
ção entre o vírus Zika 
e os direitos das mu-

lheres revela que 70% das 
grávidas acompanhadas 
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS) gostariam de ter 
feito mais exames de ultras-
som para detecção de micro-
cefalia em seus bebês. O as-
sunto foi debatido ontem (9) 
na capital paulista, durante 
evento promovido pelo Ins-
tituto Patrícia Galvão.

O levantamento ouviu 
3.758 mulheres, sendo 3.155 
grávidas, 466 mulheres ten-
tando engravidar e 137 que 
pretendem engravidar em 
breve. Os questionários fo-
ram distribuídos entre junho 
e julho deste ano.

Maíra Saruê Machado, 
pesquisadora do Instituto 
Locomotiva, explicou que 
os questionários respondi-
dos online levaram a uma 
amostra com escolaridade 
acima da média da popula-
ção, ouvindo, portanto, mu-
lheres com maior acesso à 
informação.

Na rede particular, o per-
centual de grávidas que gos-
tariam de ter realizado mais 
exames de ultrassom para 
diagnóstico da microcefalia 
também é alto (43%).

“É um momento de bas-
tante tensão. Elas querem 
ver o tamanho da cabeça 
do bebê. Como não há dis-
ponibilidade no SUS, aca-
bam pagando para fazer na 
rede privada. Vemos que, 
na epidemia de Zika, não é 
secundário facilitar o aces-

so aos exames”, afirmou a 
pesquisadora.

Além disso, 60% das grá-
vidas admitiram ter medo 
de fazer o exame de ultras-
som e descobrir que o bebê 
tem microcefalia. “Por isso, 
o momento do ultrassom é 
tão importante. É quando 
elas verão o tamanho da ca-
beça do bebê. Tem bastan-
te angústia e ansiedade. Os 
médicos deixam a desejar 
no atendimento”, disse Ma-
íra. A pesquisa indicou ain-
da que 90% das grávidas gos-
tariam de fazer um teste ca-
paz de detectar se ela teve ou 
tem o vírus Zika no período 
de gestação.

Segundo a pesquisado-
ra, o problema do sanea-
mento básico no Brasil gera 
muito impacto na reprodu-
ção do mosquito vetor do ví-
rus Zika. Entre as entrevista-
das, 56% disseram que mo-
ram próximo a um terreno 
baldio e 26% têm um córre-
go sujo nas proximidades de 
suas casas.

A pesquisa revelou tam-
bém que as mulheres discor-
dam da maneira como o go-
verno trata o assunto, já que 
64% entendem que o corre-
to seria usar o recurso gas-
to com propagandas sobre 
a doença para, efetivamen-
te, resolver o problema de 
saneamento. Das mulhe-
res ouvidas, 76% acham que 
o governo culpa a popula-
ção pela epidemia, mesmo 
quando não há coleta de lixo 
e água encanada em certas 
localidades.
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

CEDIDA

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

BOBFLASH

// Oito tenistas seniors curitibanas estiveram em Natal neste fim de semana para treinar com o técnico francês Didier Rayon, proprietário de 
uma academia de tênis com filiais no RN e Paraná. A aula ainda acabou com uma disputa incluindo atletas natalenses da mesma categoria

// Power girls: Danusa Alvarenga entre as belas e saradas 
que fizeram o Circuito Power Plate

// Doce: Raffaela Rosito e Itana Brandão no lançamento Arezzo no Natal Shopping

// Verão 2017 Lenny Niemeyer no SPFW

Sobre a sessão do 
Senado que votou ontem 

o relatório do senador 
Antônio Anastasia, 

que considerou 
culpada de crime de 
responsabilidade a 

presidente eleita Dilma 
Rousseff:

Senado Federal:
“A senadora Vanessa 

(Grazziotin) afirma que 
apesar de defender Dilma 

admite que a presidente 
afastada não tem mais 
condições de governar”.

Gleisi Hoffmann:
“Senado com pressa para 

acabar sessão contra 
Dilma. Querem terminar 
até meia noite. Isso que é 

Temer virar abóbora”.

AO

C
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>> Candidato
Ex-titular da Secretaria de Obras e Infraestrutura de 
Natal (Semov) e da Companhia Estadual de Habitação 
e Desenvolvimento Urbano (Cehab), o engenheiro civil 
Sueldo Medeiros será candidato a vereador da capital pelo 
Partido Humanista da Solidariedade (PHS).
Como servidor do quadro da Prefeitura e com passagens 
por cargos públicos, Sueldo se apresenta como opção 
técnica e propositiva, a partir de projetos exitosos em outras 
capitais. Ele também busca representar engenheiros e 
arquitetos na Câmara Municipal.
Com Sueldo, o PHS Natal terá 42 candidatos a vereador. O 
partido se coliga ao Solidariedade na majoritária, mas sai 
com nominata fechada na proporcional.

>> Homenagem
A Câmara Municipal 
de Natal realiza, nesta 
quarta-feira (10) às 
18h30, sessão solene 
para comemorar o 
Dia do Economista. A 
iniciativa é do vereador 
Raniere Barbosa 
(PDT) e dentre os 
homenageados na sessão 
estarão a professora 
acadêmica Maria do 
Livramento Miranda 
Clementino (UFRN) e a 
secretária municipal de 
Planejamento, Virgínia 
Ferreira. 

>> Planejando
O presidente da 
Assembleia Legislativa, 
deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza (PSDB), 
anunciou para amanhã 
(11), às 9h30, uma 
reunião dos deputados 
com 3 secretários 
de Estado: Gustavo 
Nogueira (Planejamento 
e das Finanças), Wallber 
Virgolino (Justiça e 
Cidadania) e General 
Ronaldo Lundgren 
(Segurança Pública e 
Defesa Social). 
Encontro para definir as 
prioridades das ações 
que serão alcançadas 
com o remanejamento 
de quase R$ 5 
milhões em emendas 
parlamentares para a 
segurança pública e 
sistema carcerário do Rio 
Grande do Norte.

>> Lógica
A senadora Kátia Abreu 

(PMDB-TO) afirmou que as 
acusações contra a presidente 

Dilma Rousseff “não 
procedem”. Ao discursar no 

Plenário nesta terça-feira (9), a 
senadora disse que as decisões 

de Dilma em relação ao 
Plano Safra permitiram uma 
baixa inflação dos alimentos, 
favorecendo os mais pobres. 
Ela também registrou que 

a perícia do Senado e a 
do Ministério Público já 
isentaram a presidente 

afastada em algumas das 
acusações do processo de 

impeachment.

>> Natal Hair
Com 14 anos de experiência e sucesso entre os profissionais 
da área, o Natal Hair dá início a edição 2016 a partir do 
próximo domingo (14) até a segunda-feira (15), no Holiday 
Inn Hotel, unidade Lagoa Nova, das 12h às 21h. A feira 
reúne anualmente mais de 25 mil visitantes e abrange várias 
cidades da região Nordeste. Oferece cursos, workshops e 
exposição para o público.

>> Comemorando
Para quem quer uma 

programação diferenciada 
para aproveitar com o paizão, 
neste sábado (13) a loja Assaí 
Atacadista em Natal, próximo 

à BR 101, vai oferecer um 
especial café da manhã para 

os papais e suas famílias. Será 
a partir das 9h, em frente à loja. 

>> Artifícios
Em discurso durante a sessão em que foi analisado e 
votado o relatório do senador tucano Antônio Anastasia 
pelo impeachment da presidente Dilma Rousseff, nesta 
terça-feira, no Senado, a senadora Fátima Bezerra (PT-RN), 
afirmou que os depoimentos de 44 testemunhas e a perícia 
da Casa aumentaram a convicção de que as pedaladas 
fiscais e os decretos de abertura de créditos suplementares 
são “meros artifícios” para afastar a presidente.
Na opinião da parlamentar potiguar, o advogado de defesa 
de Dilma, José Eduardo Cardozo, conseguiu contradizer as 
denúncias contra Dilma. Além disso, há o fato de o Ministério 
Público Federal ter pedido o arquivamento do procedimento 
para apurar o suposto cometimento de crimes pela 
presidente da República no caso das pedaladas fiscais.

>> Desprezo à democracia
Fátima Bezerra considerou “fraudulento” o relatório 
do senador Antonio Anastasia (PSDB-MG) pelo 
prosseguimento do processo contra a presidente e 
disse que os que votam a favor do documento mostram 
“desprezo à democracia e à soberania popular”.
Para ela, a votação desta quarta-feira pode ser considerado 
“o desfecho de um golpe” que começou logo após a eleição 
de Dilma. 
O afastamento, ressaltou Fátima, não é só um golpe 
contra a presidente, mas a imposição de uma agenda para 
confiscar os direitos dos brasileiros.

>> Outro lado
Já o senador José Agripino, favorável à pronúncia de 
Dilma Rousseff no processo de impeachment, não há 
golpe em curso como afirma a bancada pró-Dilma. 
Para ele, golpe seria se o afastamento fosse movido a 
tanques de guerra, avião e baionetas, e não com base num 
processo constitucional, constantemente avalizado pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). “A presidente foi eleita 
democraticamente, mas cometeu erros que precisam ser 
julgados”, disse.

Giro pelo 
Twitter...

...da jornalista Eliane Cantanhêde: “Proibida de 
trabalhar no Senado, mesmo com credencial válida. 

Barrada no baile da democracia”;

 ...do UOL Notícias: “Bernie Sanders se diz ‘preocupado’ 
com impeachment de Dilma e pede que EUA 

apoiem trabalhadores brasileiros”.
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Chrystian
de Saboya

OUTROS PERDÕES
Se um caminho eu adoro seguir é perdoar.
Tão nobre, esse tal de perdão.
Aprendi desde sempre, que perdoar é, como a caridade, uma 
prece.
Guardo nada: rancor adoece, empobrece, desampara.
E se a dor chega, a dor sublimo, rezo, canto, esqueço.
Certa feita, saindo do meu surf, na Praia de Cotovelo, encontrei 
uma senhora chorando, encostada no seu carro, um Fiat Uno 
velhinho, azul desbotado. 
- A senhora está precisando de alguma coisa?
- Não, não, chorando aqui pela decepção com o ser humano.
- A senhora quer alguma ajuda?
- Quero que reze para essa amiga, que me fez tanto mal hoje.

Não perguntei o que era – nem me caberia.
Rezei ali, comprei um coco, dei para ela que, com a voz trêmula, 
completou...
- Temos que rezar até para quem nos faz mal. A prece não 
somente cura, como traz, para nossos afagos, os anjos de guarda 
todos.

Por amor à ZN
Prefeitura do Natal, Carlos Eduardo querido...
Já gritei tanto aqui... mas pouco adianta. Sobre o pobre e abandonado 
cemitério de Pajuçara.
Passou meses sem um portão. Gritei muito, sentia pena quando ali passava...
Bem, colocaram o portão. Uma banda dele.
Mas de uma maneira tão de qualquer jeito – sequer rebocado foi que... já já 
cai de novo.
Ajeitar ali: a administração, o muro, um carinho, rapidinho, ali, custará tão 
pouco...

Paredão
À época do Elenus, tanta 
confusão foi feita... que foi 
fechado, adeus.
Mas gostaria de entender 
porque ali, na Baía dos 
Golfinhos, na linda Barra de 
Tabatinga, um sem fim de 
bares e restaurantes foi se 
instalando, se construindo e...
Tudo tomado.
Para ser ver os Golfinhos – e 
eles estavam exibidézimos no 
fds – somos obrigado a entrar 
nos bares e coisa e tal.
Nada contra ninguém: mas 
um mirante?
Custava fazer ali?
Affff!
Aquele quiosque de artesãs: 
custava ajeitar ali?
Amenizei 

 Arco-íris
Na Pipa, sábado, se casam 
Adriano Moura Sadi e 
Marco Antônio Ferreti de 
Albuquerque.
Os dois são médicos, em SP, 
e escolheram a Pipa porque, 
em 2009, se conheceram na 
Praia do Amor.
Exatos cem convidados na 
festa.

Jiló
Não existe um turista, que 
já tenha vindo à cidade do 
Natal, que não estranhe o 
fato de Natal ter trocado seu 
aeroporto, maravilhoso, por 
aquilo, em São Gonçalo.
- Por que trocaram um 
aeroporto tão seguro, tão 
bacana, tão central por aquele 
outro tão longe?

- Eu rasgo.
Não suporto aquele 
aeroporto, a lonjura, os 
milhões gastos.
Mas estamos no Brasil, terra 
da Mãe Joana.
E quando falo dos milhões 
gastos na reforma do Augusto 
Severo dois anos antes da 
grande ideia dos governos 
federal e estadual...
Bem, é de cair pra trás. 

 Midas
Um hotel, na Pipa, tem 
chamado atenção pelos 
eventos.
A vista é maravilhosa: 
certamente a mais bela do Rio 
Grande, sobre o Chapadão.
Sol e Lua, quando ali nascem, 
são visões de Deus...
A comida é feita pelo chef 
Bispo: outro arraso.
O lugar é mega: mega lindo, 
mega energizado, mega 
bafônico.
Pipa Privilege, o show!

HE-MAN 
Em noite de Decorfriends, 
o bom Caio Xavier se joga 

COSMA & 
DAMIANA 

Queridas faz 
uma vida, as 

arquitetas 
Helena Cortez 

e Lorena 
Azevedo 

fazem pose 
de anúncio de 

Oral B

DULCORA 
 Juliana Salim: carinha querida de quem ta gostando demais

SOFT 
 Cheia de charme e conectada com asa boas energias da vida, Ana 

Luíza Dantas engata segredos de liquidificador com Jurema Dantas

CIRANDA 
As popicletes Aline Texeira, Fabiana Lima e Marilia Alecrim 

vão beijar a Decorfriends

FALCON 
Sorriso de 
queixá a 
queixá de 
Paulo Zugno

JARDINEIRA 
Juliana Mester, 
Katia Albertina, 
Marino Azevedo e 
Lorena Azevedo: 
queridos de mavé 
gepê em festa boa 
demais pra se viver

Eu, Rio
Para Paulinho e Débora Saldanha. E para o Viveiro 
Marina. Amo os três – e a coluna se derrete para o trabalho 
dos dois, casa linda, verde, única no RN

desaboya@novojornal.jor.br

Meu Dia dos Pais começou ontem, quando 
Valentina disse para sua professora de 
violão lá em casa: “Meu pai adora a vida 
cheia de alegria e cor”.

LILI GLUCK
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Cultura

Sétima edição do Festival Literário da Pipa começa hoje seguindo os moldes de anos 
anteriores: mesclando novos autores com nomes consagrados da literatura nacional

Leitura pra invadir

H
Qs, geração 
mimeógrafo, 
protagonismo 
feminino 

na literatura, cultura 
popular, literatura infantil 
e a importância de Hélio 
Galvão para os estudos 
culturais do Rio Grande 
do Norte formam o eixo 
central da sétima edição 
do Festival Literário 
da Pipa - FLIPIPA que 
começa hoje na praia 
paradisíaca localizada em 
Tibau do Sul.

Seguindo os mesmos 
moldes das últimas 
edições, a Tenda dos 
Autores (espaço mais 
badalado do festival com 
capacidade para mais de 
400 pessoas), será armada 
na entrada principal da 
Av. Baía dos Golfinhos, 
dentro do “Pipa Open Air”, 
que também receberá um 
pavilhão para editoras 
convidadas, o trailer da 
Cozinha Brasil SESI, a 
Biblioteca Móvel do SESC 
(Bibliosesc) e várias outras 
atividades.

Hoje, para abrir o 
festival, a programação 
dá destaque à cultura 
popular, principal objeto 
de estudo do maior 
homenageado desta 
edição, o antropólogo 
Hélio Galvão. A partir 
das 19h entra em pauta 
a “Cultura popular: 
Militância e tradição”, com 
o Mestre Pedro Benedito 
e o Coco de Roda 
Emblemático. Às 20h, 
Mestre Pio do Acordeão 
e o idealizador do Forró 
da Lua, Marcos Lopes, 
discutem sobre “A Sanfona 
do litoral leste Potiguar”.

O som da noite 
começa logo em 
seguida, às 21h, com a 
apresentação do Coral 
Infanto-juvenil do PETI – 
Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil, 
composto por crianças 
e jovens assistidos pelo 
programa mantido pela 
Prefeitura de Tibau do Sul. 

Com programação 
vasta todos os dias, o 
FLIPIPA chega ao fim 
apenas no próximo 
sábado (13), dia no 
qual a programação 
vai da oficina de 
contação de histórias 
com o ator Alexandre 
Camilo, do grupo 
carioca "Costurando 
Histórias" até as últimas 
mesas redondas da 
edição que vão abordar 
respectivamente: 
poesia marginal dos 
anos 70, construção de 
cultura e identidade na 
literatura; e as origens 
de um romance, esta 
com Cristovão Tezza, 
considerado um dos 
mais importantes autores 
da literatura brasileira 
contemporânea.

Henrique arruda 
DO NOVO

// a programação oficial da FlIPIPa traz desde discussões com grandes nomes da literatura às oficinas de contação de histórias, para incentivar o hábito da leitura entre as crianças

REPRODUÇÃO

GUIA DA FLIPIPA 2016

PROGRAME-SE
O NOVO separou alguns dos 
principais destaques desta 
edição para você partir 
rumo à Pipa. A programação 
completa pode ser conferida 
no nosso portal: novojornal.
jor.br
 
AMANHÃ

[09h] DO FACEBOOK PARA 
A PRAIA: AS TIRINHAS DE 
ANA BOLLENNA
Somando mais de 320 
mil seguidores nas redes 
sociais, a quadrinista Bianca 
(pseudônimo de Amanda 
Reis) marca presença no 
FLIPIPA prometendo atrair o 
público mais jovem a partir 
das 9h desta quinta-feira 
na Tenda dos Autores. A 
jovem de 23 anos conseguiu 
transformar sua história 
de vida e seus conflitos 
pessoais em narrativas 
e ilustrações cheias de 
humor que diariamente 
conquistam várias curtidas 
e compartilhamentos a partir 
de “Ana Bollenna”, Seu alter 
ego na internet.

[09h50] GREGÓRIO 
DUVIVIER PELA PORTA DA 
FRENTE
Ator, escritor, roteirista, e 
um dos sócio-fundadores 

do Porta dos Fundos, 
Gregório Duvivier, marca 
a sua estreia no FLIPIPA 
com dois encontros com o 
público nesta quinta-feira, 
o primeiro a partir de 9h50, 
e o segundo a partir de 13h 
na Tenda dos Autores. Nos 
encontros com os leitores, 
Gregório vai falar sobre seus 
livros, “A Partir de Amanhã 
eu Juro que a Vida Vai ser 
Agora”, “Ligue os Pontos 
- poemas de amor e big 
bang”, “Put Some Farofa” e 
“Percatempos – Tudo que 
faço quando não sei o que 
fazer”.

[19h] VIVA HÉLIO GALVÃO!
Abrindo os debates na 
Tenda dos Autores, o 
etnógrafo Hélio Galvão 
recebe uma homenagem do 
Festival no ano em que se 
comemora o seu centenário 
(1916-1981). A mesa sobre 
o autor de “História da 
Fortaleza da Barra do Rio 
Grande” e da série “Cartas 
da Praia” deve se debruçar 
principalmente em torno da 
história da Fortaleza dos 
Reis Magos e da cultura 
popular do litoral sul.

[21h] UM VIAJANTE 
DAS LETRAS: LOYOLA 
BRANDÃO
Vencedor do Prêmio 
Machado de Assis 2016, 
concedido pela Academia 
Brasileira de Letras pelo 
conjunto de sua obra, o 
jornalista Ignácio de Loyola 
Brandão completa 80 anos 
em plena atividade. Ao 
longo da carreira publicou 
42 livros de contos, crônicas, 
literatura infanto-juvenil e 
romances, traduzidos para 
mais de dez idiomas. Para 

a praia de Pipa, ele traz 
sua obra mais recente: “Se 
for pra chorar que seja de 
alegria” (Global Editora), 
lançada neste mês.
 
SEXTA

[9h40] DO AMOR: ALICE 
CARVALHO
A atriz, comediante, 
escritora, roteirista e 
musicista potiguar 
Alice Carvalho participa de 
diversas atividades 
nesta sexta-feira, 
começando por um rápido 
bate papo com leitores na 
Tenda dos Autores, a partir 
de 9h40. Alice 
lançou em março de 2015 
seu primeiro livro, com 
posfácio assinado pela 
atriz Ingrid Guimarães: 
“DO AMOR - E Algumas 
Crônicas, Mas Não Estão 
Todas Aqui No Subtítulo 
Senão o Subtítulo Ficaria 
Enorme e Cafona” foi 
lançado pela editora Jovens 
Escribas e marca a sua 
estreia na literatura.

[19h] LITERATURA DE 
MULHER
O protagonismo feminino 
na literatura entre em pauta 
na Tenda dos Autores nesta 
sexta-feira, a partir das 
19h, com a participação 
da jornalista e vencedora 
do Prêmio Sesc 2015 
(categoria Conto) com a 
obra “Antes queSeque”, 
Marta Barcellos; e da 
escritora e poeta vencedora 
do Prêmio Sesc Literatura 
2015 (categoria Romance) 
com “Desesterro”, Sheyla 
Smanioto Macedo. A 
mediação fica por conta do 
jornalista Sérgio Vilar.

[21h30] AS VIDAS 
REESCRITAS POR LIRA 
NETO
Um dos maiores biógrafos 
da literatura brasileira, Lira 
Neto é autor da conceituada 
trilogia sobre Getúlio Vargas. 
Também publicou a biografia 
“Maysa: Só numa multidão 
de amores” (Globo, 2007) 
e “Castello: A marcha para 
a ditadura” (Contexto, 
2004), além da biografia 
de Padre Cícero. Venceu 
quatro vezes o Prêmio Jabuti 
de Literatura (2007, 2010, 
2013 e 2014) e uma vez 
o Prêmio da Associação 
Paulista de Críticos de Arte 
- APCA (2014), sempre na 
categoria Biografia. Nasceu 
em Fortaleza (CE) em 1963. 
Também publicou O Inimigo 
do Rei: Uma biografia de 
José de Alencar, publicado 
pela editora Globo. O papo 
com ele no FLIPIPA começa 
às 21h30 com a mediação 
do jornalista e colunista 
deste NOVO Vicente Serejo.

SÁBADO 

[17h40] A NOITE 
MARGINAL
Dirigido por Claudio 
Lobato e Paola Vieira, o 
documentário “As Incríveis 
artimanhas da Nuvem 
Cigana” mergulha o público 
na poesia e delírio do Rio 
dos anos 70, contando a 
história do influente grupo 
de poetas que mudou a 
cena underground carioca 
na época. Logo após alguns 
deles – Ronaldo Santos 
e Charles Peixoto – além 
do próprio diretor Claudio 
Lobato sobem ao palco da 
Tenda dos Autores para 
debater um pouco sobre 

este período da produção 
literária brasileira.

[21h] COMO NASCE UM 
ROMANCE, CRISTOVÃO 
TEZZA?
Considerado um dos 
mais importantes autores 
da literatura brasileira 
contemporânea, Cristovão 
Tezza desembarca na 
praia de Pipa para tentar 
responder ao subjetivo 
questionamento que marca 
a sua mesa a partir das 21h 
do sábado. Autor de “Trapo”, 
“O fantasma da infância”, 
“Aventuras provisórias”, 
“Breve espaço entre cor e 
sombra - Prêmio Machado 
de Assis/Biblioteca Nacional 
de melhor romance de 
1998”, “O fotógrafo - prêmios 
da Academia Brasileira de 
Letras e Bravo! de melhor 
romance do ano” e “O Filho 
Eterno”, pelo qual obteve 
o primeiro lugar no Prêmio 
Portugal Telecom de Lite-
ratura em Língua Portuguesa 
e o Prêmio Bravo! Prime de 
Cultura, na mesma categoria, 
Cristovão agora espera para 
ver a sua primeira obra nos 
cinemas. As filmagens de 
“O Filho Eterno”, pela Globo 
Filmes foram encerradas 
recentemente.

[22h] Show com a banda 
Dusouto
[+] Vale lembrar que os 
encontros literários se 
dividirão entre a Tenda 
dos Autores e os espaços 
do “Sesc Literatura”, 
“Cooperativa Cultural da 
UFRN” e demais editoras 
convidadas, como “Editora 
da UFRN”, “Sebo Vermelho” 
e “Jovens Escribas”, todas 
instaladas na área externa 
da Tenda dos Autores.

sua praia


